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O CONGRESSO EUCHARISTICO 


É sabido que as festas do nosso Centena- 
rio revestiram-se de um grande brilho exte- 
rior. O Governo não poupou esforços para dar 
o maximo de imponencia ás commemorações of- 
ficiaes, para excitar em torno desse memora- 
vel acontecimento, o animo popular, e o povec 
não deixou de concorrer em massa a “essas 
festas. É do dominio de todos, porém, que ahi 
apparecia sempre ou por méro espirito de curio- 
sidade ou com! a exclusiva intenção de se diver- 
tir, como se se tratasse de uma festa qualquer, 
sem significação moral, sem a mais ligeira affi- 
nidade com os seus destinos. 

Faltou ao povo brazileiro; nessas festas, 
digames francamente, enthusiasmo, vibração pa- 
triotica, o calor, a effusão, a expansão de um 
povo que tem consciencia de estar celebrando 
o maior acontecimento que podem registrar os 
annaes de uma nacionalidade — o dia da sua 
independencia. E ter-se-jam encerrado assim tris- 
temente as commemorações do Centenario da 
nossa independencia se ao Sr, D. Sebastião Le- 
me, illustre Arcebispo-coadjuctor desta Archídio- 
cese, não tivesse occorrido a idéa Tfelicissima de 
interessar a Egreja, directamente, nessas com- 
memorações. : 

Dahi a organização do Congresso Eucha- 
rístico do Centenario, nos mesmos moldes do 
que, ha bem porco tempo se realizou em Roma, 
a Cidade Eterna, sob o patrocinio de S. 5, 
Pio XI. 

Lançada a idéa desse Congresso todo o 
paiz applaudiu, enthusiasticamente, e assim, não 
obstante a angustia de tempo, quasi 30 dioceses 
affirmaram a sua solidariedade fazendo-se re- 
presentar na memoravel assembléa por seus res- 
pectivos prelados, e as restantes mandaram em- 
baixadas do que havia de mais selecto no seu 
clero. 

Será difficil encontrar palavras que des- 
crevam a rigor, com fidelidade, o que foi o 
Congresso Eucharistico do Centenario, quer na 
sua contribuição intellectual, quer na sua expres- 
são patriotica, quer nas suas magestosas so- 
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lemnidades liturgicas, quer como affirmação po- 
sitiva, corajosa, incontrastavel, triumphadora da 
nossa fé, da fé catholica, da fé tradiccional do 
Brazil, da gloriosa, da nobre, da antiga fé 
dos nossos antepassados. Diremos simplesmente 
que esse Congresso foi não sómente a nota 
mais alta, mais impressionante, mais grandiosa 
do nosso Centenario; ella constituiu o mais no- 
tavel acontecimento de nossa patria nesses cem 
annos de vida independente e um dos mais no- 
taveis acontecimentos que a historia do mundo 
tem registrado, 

Ao Congresso Eucharistico for dedicada uma 
semana inteira, começando a 24 de Setembre 
e terminando a 1.9 de Outubro. 

O dia 24 foi designado «Dia Eucharistico», 
tendo-se realizado em todas as Egrejas solemni- 
dades especies. A sessão magna de abertura 
effectuou-se no dia 26, na egreja de São Fran- 
cisco de Paula, presentes S. E o Sr. Cardeal, 
o Sr. Arcebispo-coadjuctor, numerosos Bispos de 
diversas dioceses, o Sr. Nuncio Apostolico, al- 
tas autoridades civis e militares e uma immen- 
sa multidão de congressistas que tendo enchido 
literalmente o vasto templo ainda se espalhava 
pela praça de S. Francisco, para onde, um 
apparelho auto-fallante, transmittia os discursos 
que se pronunciavam no recinto do templo. 

A egreja de S. Francisco, profusamente il- 
luminada, punha em relevo as bellezas da 
sua organisação architectonica, a que uma so- 
bria e distincta decoração, e aquella vaga hu- 
mana, que formava a brilhante assistência, da- 
vam solemnidade. 

Todas as sessões alli realisadas revestiram- 
se do mesmo explendor. 

As sessões de estudo, tanto a de sacerdotes 
quanto a de fieis, a masculina no Circulo Ca- 
tholico e a feminina no Collegio da Immaculada 
Conceição, offereceram ensejo para se demon- 
trar que o nivel de cultura catholica no Bra- 
zil já faz honra á nossa civilisação. 

Das solemnidades liturgicas destacaremos, 
nesta breve resenha, a communhão infantil no 
Campo de Santa Anna, a Pontifical, ma Cathe- 
dral Metropolitana e a Procissão Eucharistiga. 

Ao Campo de Sant'Anna, para o mystico 


banquete da Eucharistia, mare an thais de 
10.000 crianças. E 

O Céu visivelmente se , 
cante solemnidade, pois lhe deu uma ádiosa 
manhã de primavera. E o gosto artistico dos 
seus promotores completou a nota encantadora 
com o adorno do espaçoso largo em que foi 
erguido o altar. 

A Pontifical excedeu em imponencia e ma- 
gestade a todas as solemnidades que entre nós 
têm sido realísadas. Um illustre sacerdote que 
nos dava as sitas impressões da cerimonia, di- 
a-nos que só em Roma, na pontifical do Papa, 
vira espectaculo semelhante. 

A Procissão Eucharistica, excedeu ás mais 
lisonjeiras expectativas. Uma immensa multi- 
dão que excedia a 200.000 pessoas, tomou 
parte nesta explendorosa manifestação de fé ca- 
tholica, entoando hymnos é resando orações em 
pleno dia, pelas mais concorridas das nossas 
avenidas, sem a mais leve consideração pelo 
respeito humano. Nunca no Brazil se regis- 
trara um facto semelhante, nem fôra visto ain- 
da cousa alguma com tanta magestade, tanta bel- 
leza e ao mesmo tempo tão. impressionante. 

Nós todos, catholicos, registramos assim um 
explendido triumpho que nos deve orgulhar poi- 
que foi o triumpho de Jesus-Hostia, e que 
nos deve encher de esperanças porque fomos 
visivelmente favorecidos por uma graça espe- 
cial de Nosso Senhor. 


Este numero d'4 Ordem, como se verá, 
além da honra que lhe deu D. Sebastião Leme, 
contém sómente a parte que coube a membros 
do Centro D. Vital na obra propriamente intel- 
lectual do cxplendido Congresso. 


O CONGRESSO EUCHARISTICO E A PALA- 
VRA DO BISPO DA EUCHARISTIA 


D. Sebastião Leme, o nosso Arcebispo Coa- 
djuctor, ainda dava todo o seu esforço, todo a 
seu carinho á Archidiocese de Olinda — aquella 
em que é mais difficil brilhar, de brilho pro- 
prio, tão grande e offuscante é, della, o bri- 
lho historico, depois que alli dominou a figura 
apostolica de D. Vital — D, Sebastião Leme, 
dizemos nós, sabe que, desde essa epoca, desde 
o momento em que veio á luz a sua primeira 
carta Pastoral ao povo de Pernambuco, tribu- 
tamos-lhe, nós, os humilimos soldados d'A Or 
dem, a mais alty veneração, o mais subido res- 
peito. O que o nosso director, na sua sauda- 
ção á Imprensa, disse aos congressistas a res- 
peito daquella Pastoral, isto é, que ella se lhe 
afigurava «a carta de alforria da intellectualida- 
de catholica brazileira», sabe perfeitamente o 
nosso Arcebispo que sempre foi o modo de pen- 


associou  á- to. 


sar de, todos quanios orientam esta revista e 

o «Centro D. Vital». 

» Entretanto, somos capazes de jurar que D. 
Séhastião Leme, mais do que outro qualquer, 
tambem sabe que nunca os directores deste mo- 
desto mensario, poderão ser contados entre adu- 
ladores, servis, lisongeiros ou faceis e levia- 
nos applaudidores da Autoridade, encarne-a quem 
a encarnar, por isto mesmo que nos temos na 
conta de guardas do respeito que se lhe deve, 
mas tambem do respeito que merece a nossa 
propria consciencia. 

Em todo o dominio em que catholicos, que 
verdadeiramente o sejam, possam falar por si, 
possam usar da mais dura franquesa, sem ferir 
o prestígio da Autoridade, temos sabido, nós, 
d'A Ordem, manter-nos na mais absoluta inde- 
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pendencia do modo de pensar do actual gover- 
nador da nossa Diocese. O que temos dito, 
o que temos escripto, o que temos louvado, 
criticado ou mesmo acremente verberado, di- 
tou-o a nossa consciencia, tão sómente, ferin- 
do alguma vez, quem sabe, sentimentos de af- 
feição ou opiniões do mesmo D. Sebastião Leme. 
E nem por isto lhe temos merecido menos atten- 
ção e carinho. O homem que vela, neste mo- 
mento, pelos destinos do mais vasto e pode- 
roso principado catholico da America é, antes 
de tudo, UM CARACTER, um homem de cora- 
ção de oiro c ferro, que não faz liga com vis 
metaes de adulação nem se teme de combates. 

Ama os caracteres, quer governar homens, 
seres conscientes, orgulhosos da sua fé, convi- 
ctos de que no mais humilde dos christãos, 
como dizia Veuillot, ha um pouco da augusta 
realeza com que Jesus sagrou o genero hu- 
manc. 

Isto quer dizer que D. Sebastião Leme nem 
extranharia nem nos olharia com menos affei- 
ção, se das palavras que proferiu no Congres- 
so Eucharistico, tivesse surgido maior ou me- 
nor dissentimento entre o seu pensar e o nosso 
em relação ao Brazil contemporaneo, á actual 
situação do paiz. E porque tal dissentimento 
não appareceu, ficam assim sabendo todos quan- 
tos nos lerem, dado o que acima dissemos, o 
valor da sinceridade com que, jubilosos, com 


o coração a arder de enthusiasmo, aqui estamos 
para louvar aquelle a quem, 
dependencia, já, mais de uma vez, 
mado O NOSEO GRANDE BISPO. 

Grande, sim! Grande porque, além da pos- 
ninguem 


com a mesma in- 
temos cha- 


se das mais caras virtudes christãs, 


mais do que esse homem tem demonstrado es- 
tar á altura do momento, da hora de lutas e 
esperanças, de grandes ruinas de illusões e gran- 


des affirmações de vontade, que é esta para 
o Brazil, a que tambem já se póde chamar, 
sem que se lhe queira ver só a grandeza geo- 
graphica, uma grande Patria, um admiravel povo 
christão. 

E eis porque não se póde estar mais á al- 
tura deste povo se se não tem grandeza de 
alma, se não se tem grandeza propria, de co- 
ração e de espirito. 

D. Sebastião Leme concedeu-nos a honra 
da primeira publicação dos seus dois mais no- 
taveis discursos no Congresso Eucharistico, tal 
coro poderam ser, tachygraphicamente, conserva- 
dos, em meio de enthusiasmo geral, pelo Sr. 
Dr. Salomão de Vasconcellos, 

Não os commentaremos. Tomamos sómen- 
te a liberdade de convidar os nossos leitores 
a que façam uma comparação entre a lingua- 
gem delles e a que tantas vezes temos repro- 
duzido da Primeira Pastoral á Archidiocese de 
Olinda. 

Comparem-nas e verifiquem se é ou não 
a mesma, a de quem quer libertar o Brazil ca- 
tholico dos proprios infundados receios da luta 
em que se revigorará, da luta de que sahirá 
definitivamente victorioso, senhor do que lhe 
pertence, seja por qual fôr o modo porque se 
queiram apurar direitos na sociedade brazileira. 

Esta identidade no falar — e a palavra de 
um Bispo tem o valor mesmo do acto — é, 
no fundo, o que se chama CARACTER. E de 
CARACTERES que precisa a Egreja no Bra- 
“gl. Pois a hora é de ver quem o tem, O 
Episcopado Brazileiro tem porção delles neste 
momento, e, aqui, no Rio de Janeiro, no cora- 
ção da nacionalidade, e tambem no centro em 
que mais atrevidamente refervem os odios á 
fé tradicional do nosso povo, é D. Sebastião 
Leme quem fala e actúa e guia os destinos 
catholicos. Não ha pois que disfarçar tergiver- 
sões, malabarismos, respeitos humanos, canalhis- 
mos miudinhos ou graúdos, não ha mais dizer 
que se está a espera de um chefe. É cerrar fi- 
leiras. É levar ao córação as lições do Con- 
gresso Eucharistico e derramal-as depois, fei- 
tas amor e coragem, na pratica das virtudes 
sociaes, na reivindicação dos Direitos da Egreja 
na vida politica do Brazil. Ter sempre em vis- 
ta estas palavras: O POVO BRAZILEIRO JA 
NÃO SUPORTA O PESO DE UMA POLITICA 
AGNOSTICA, SEM PRINCIPIOS, SEM FÉ E 
SEM IDEAL, 


DISCURSOS DE D. SEBASTIÃO LEME 
NA SESSÃO YJNAUGURAL: 


Eminencia Revma. Excmos. e Revmos. Srs. 
Arcebispos e 
Senhores! 

Em nome de S. Eminencia Revma. Sr. Car- 
“deal Arcebispo, tenho a honra insigne de decla- 
rar aberto e solemnemente instalado o Congresso 
Eucheriístico do Centenario, 

Não era bem um Congresso Nacional que 
tinhamos em mente; para tanto fôra preciso de- 
legação especial da Comissão Internacional dos 
Congressos Eucharisticos. Hoje, porém, com viva 
emoção, com a alma cheia de enthusiasmo, posso 


Bispos. Minhas Senhoras! Meus. 


declarar que estamos reunidos no Primeiro Corm- 
gresso Eucharistico Nacional do Brazil! (Palmas 
prolimpudse). E sabeis quem com esse nome & 
aptisou? Foi nada menos que S. Santidade, 
o romano Pontifice Pio XI (Palmas). E para 
mostrar, Srs., que somos effectivamente um Con- 
gresso Nacional Eucharistito, basta dizer que 
temos á frente desta Assembléa, ladeando a fi- 
gura veneranda do nosso querido chefe, S. Emcia, 
o Sr. Cardeal Arcoverde, essa corôa brilhante 
de tantos e tantos Bispos brazileiros. Vemos 
tambem aqui representantes escolhidos, de to- 
das as dioceses. Nada menos de 61 circunscri- 
pções ecciestasticas — archídioceses, dioceses ot 
prelazias — aqui estão com todas as suas pa- 
rochias, com todas as suas cidades, todas as 
suas villas, aldeias e povoações. Pelo numero, 
portanto, de representações, pelo numero das 
adhesões recebidas e pelo objectivo que visa- 
mos — a restauração espiritual do Brazil — 
nós somos a commemoração mais nacional do 
a do Brazil (Vivos applausos; muito 
em !). 


Até aqui, nas commemorações officiaes, e 
era natural, predominavam em brilho e em ex- 
pressão festiva as dignas embaixadas estrangei- 
ras, Hoje, rmeste recinto, são as embaixadas da 
grande e vasta familia espiritual do Brazil. (Bra- 
vos; palmas prolongadas). 

E reverente, com a alma cheia de emoção, 
que me inclino deante desta Assembléa augusta 
paca saudar em vós, Srs. Congressistas, os em- 
baixadores do coração brazileiro! (Novas pal- 
mas). E qual é a missão que nos traz a este 
recinto ? 

Vimos, minhas Sras. e meus Srs., primeira- 
mente cantar lotivores a Jesus Hostia, a Jesus 
Sacramentado, ao Jesus das nossas cathedraes, 
ao Jesus de nossa aldeia (Bravos) ao Jesus da 
nossa primeira communhão (Pabnas), ao Jesus 
da nossa infancia, ao Jesus que ilumina a nossa 
mocidade, ao Jesus que rejuvenesce as almas 
cansadas (Palmas), ao Jesus que recebeu o ul- 
timo alento dos nossos pais (Palmas). Vimos 
adorar a Jesus Hostia, que é a nossa força, 
a nossa consolação, a Jesus que um dia nos 
abrirá as portas “do Céo. (Palmas prolongadas). 

Vimos adorar a Jesus; mas vimos tambem 
cantar o Te-Deum da Patria (Muito bem) em 
agradecimento por cem annos de gloria, que 
ele nos concedeu! Ha quasi um mez que vimos 
assistindo ás festas do Centenario. Muitas tem 
sido as manifestações, ao som da musica, ao 
troar das salvas de artilheria, ao rebrilhamento 
das illuminações, ao fluctuar dos pavilhões mul- 
ticores! Saudaram a nossa grande data todos 
os membros do organismo social. Saudaram-n'a' 
os mais altos poderes da Republica. Saudaram-n'a 
as nossas forças gloriosas de terra e mar. Sauda- 
ram-n'a os principes das sciencias e das lettras, 
Saudaram-n'a, emfim, todos os representantes da 
nossa sociedade. 

Hoje, porém, agora, nesse Congresso Eu- 
charistico, já não é o mundo official, já não 
é o exercito, a armada, a intellectualidade bra- 
zileira; já não são os expoentes da nossa vida 
social; quem vai saudar nesse Congresso a data 
do Centenario é uma voz fortalecida por quatro 
seculos de gloria e por vinte seculos de fé 
christã: — é a voz do povo brazileiro! (Bra- 


vos, palmas prolongadas), 

Não é a minha, não é a vossa voz, não 
é a voz de uma Cidade e de um Estado; 
não é a voz do Norte e do Sul: — é a 


voz da Patria, é a voz do Brazil inteiro! (Vi- 


vos applausos). É a voz do Brazil que tem 
fé, do Brazil que ama, do Brazil que espera 
em Jesus Christo! (Palmas). 

Nós somos a alma da Patria! (Palmas). Je- 
sus Sacramentado! nós somos o Brazil que vos 
acclama!! 

(Muito bem! muito bem! Acclamações e ap- 
plausos prolongados). 


ALLOCUÇÃO DE ENCERRAMENTO 


Senhores congressistas, antes de encerrar as 
sessões do Congresso Euchariístico Nacional, per- 
tmitti que vos convide para uma festa de justiça 
e gratidão. 

No dia 3 de otrtubro celebraremos o 25.6 
anniversario do episcopado de S. Emcia. Revma. 
o Sr. Cardeal D. Joaquim Arcoverde na ar- 
chidiocese do Rio de Janeiro. (Palmas). 

Ha um quarto de seculo que nesse homem 
digno e bom tem o povo do Rio de Janeiro 
um pae affectuosissimo. (Muito bem!) 

Ha um quarto de seculo que esta archidio- 
cese tem nelle o pastor zelosissimo, (Muito 
bem!). Ha um quarto de seculo que o Brazil 
inteiro vê no solio da capital um dos seus 
mais eminentes filhos, honra de Pernambuco, 
gloria do Brazil, da America e da Igreja. (Pal- 
mas). São 25 annos de episcopado operoso e 
fecundo! Vinte e cinco annos de trabalhos, 25 
annos de suores, 25 annos de sacrifícios e vi- 
gilias constantes, 25 annos de dedicação incom- 
paravel, 25 annos de lutas e de glorias! (Pal- 
mas prolongadas). 


Além desse jubileu, outro ha que coinci- 
de com o nosso Congresso Eucharistico. 

Meus Senhores, vou proferir um nome que- 
rido no seio da familia brazileira, um nome 
popular em nosso meio piedoso, o nome de 
uma alma branca, alima pura e eucharistica, um 
nome que toãos tem no coração: — Soror The- 
za do Menino Jesus! (Palmas). Faz no dia de 
hoje 25 annos que a Veneravel Carmelita dei- 
xava de viver na terra... e a flor dos nossos 
altares ecra transplantada para os jardins do 
Céc... (Palmas) e ha 25 annos que ella está 
cumprindo a promessa de fazer cahir chuvas de 
rosas sobre a terra. E posso dizer que dessas 
chuvas perfumadas, não poucas tem sido para 
o nosso Brazil. (Palmas). 

Não sei se já vistes, algum dia, esse chro- 
mo artistico em que representam a Soror The- 
reza, creança ainda, a atirar petalas sobre a 
Hostia Sagrada, em uma procissão eucharistica. 
Vou pedir á hoje Veneravel e, muito breve 
Santa, Therezinha do Menino Jesus que amanhã, 
debruçada lá do azul, faça cahir suas petalas 
sobre o caminho triumphal de Jesus, quando 
O levarmos em procissão pela cidade, (Palmas 
prolongadas). 

Mais ainda: que algumas dessas petalas ve- 
nham sobre o nosso glorioso episcopado, (Pal- 
mas) e sobre todos os congressistas. (Palmas). 

Uma chuva de rosas para a cidade do Rio 
de Janeiro! (Palmas e vivas). Uma chuva de 
rosas para a nossa patria immortal, para o 
nosso querido Brazil! (Palmas e vivas estrepi- 
tosos). 


E agora, Srs. já não é sem' tempo que 
vamos encerrar a ultima sessão deste Congresso. 
Amanhã já não será dessa tribuna que ouvirê- 
mos cantar a Divina Eucharistia. Amanhã já 
não se fará ouvir a voz eloquente dos oradores 
que aqui tanto applaudimos. Amanhã será uma 
tribuna mais alta e mais vasta, será uma elo- 
quencia mais forte e dominadora. Amanhã, 
um como rumor immenso sahido das entranhas 
mesmas desta terra magnífica, lançará no espaço 
o acto de fé da nossa nacionalidade! (Vivos ap- 
plausos). 

Cansada do hyperlaicismo da nossa vida 
publica, a alma brazileira vai derramar-se pe- 
las ruas da cidade, cantando o hymno triumphal 
de sua liberdade religiosa! (Bravos e palmas). 

Ha um seculo que gozamos do beneficio 
da independencia politica, É alguma cousa; mas 
não é tudo. Faltavam-nos a independencia de 
convicções (Muito bem), a independencia de ca- 
racter (Palmas), a independencia espiritual (Bra- 
vos, muito bem), faltava-nos a independencia reli- 
giosa! (Palmas). 

Esta, a independencia religiosa, vamos pro- 
clamal-a amanhã, de vizeira erguida e em altos 
brados, para que todo o mundo nos possa ou- 
vir (Palmas)... porque ao calor desta semana 
de fôgo Divino, que foi o Congresso Eucharis- 
tico, já se fundiram as ultimas cadeias do res: 
peito humano. (Applausos). 

Amanhã será o dia da emancipação publica 
da consciencia brazileira! (Palmas). Amanhã será 
o maior plebiscito de que tem notícia a nossa 


- historia! (Novas palmas). Será a acclamação do 


Rei! O triumpho de Christo! (Applausos pra- 
longados, acclamações). 
4 


Quando Jesus passar em triumpho pelas 
ruas desta cidade, como outrora na Palestina, c 
povo correrá para saudal-o e pedir... o re- 
medio que em vão esperára dos homens, Que 
hoje, como outrora, o Senhor tenha compaixão 
do povo! Sane os seus males, guareça as suas 
chagas, cure o corpo e a alma! que o Senhor 
console orphãos e viuvas, pobres e ricos, que 
o Senhor tenha compaixão do povo! (Muito 
bem, muito bem). Que Elle tenha compaixão 
desse rico-pobre que é o povo brazileiro! (Pal- 
mas). O povo brazileiro já não suporta o peso 
de uma politica agnostica, sem principios, sem 
fé e sem ideal. (Palmas estrepitosas). Que o 
Senhor dos milagres illumine a consciencia dos 
nossos homens, que o Senhor conserve e sus- 
cite os homens sérios, os homens rectos, os 
homens de juizo (Palmas), que de nada mais 
precisa o Brazil para ser a Nação mais rica é 
mais poderosa do imundo. (Vivos applausos), 
Que Jesus Sacramentado resuscite nas classes 
dirigentes do Paiz a fé que salva os homens 
e as Nações! (Palmas). Que o Senhor dê a 
mão ao meu Brazil, e, elevando-o ao nivel de 
um grande estado christão, o conserve e sus: 
tente na fé que presidiu ao nascer e ao des. 
dobramento da nossa civilisação. (Palmas). E 


guiado pela mão amiga de Christo, o Brazil 
entrará neste segundo seculo de vida nacional 
autonoma, numa ascensão victoriosa e serena na 


escalada do progresso e da gloria! (Palmas pro- 
longadas, acclamações). 

Mas... já amanhã, terminado o Congresso, 
finda a procissão triumphal, teremos que reco- 
lher a Hostia Sagrada ás sombras silenciosas 
das nossas igrejas. 

Não! Não, meu Jesus, Jesus do Brazil! 
Não! Não ficareis encerrado nos Sacrarios pe- 


Sua Eminencia o Cardeal Arcoverde e os Bispos que tomaram parte no Congresso Eucharístico 


queninos e pobres de nossas igrejas! (Palmas). 
O Congresso Eucharistico Vos preparou um Sa- 
crario maior, um Sacrario immenso, o Sacra- 
rio mais rico do mundo! (Palmas prolongadas). 

Esse Sacrario? 

Jesus! Descei e tomai posse delle: — é 
o coração do povo brazileiro! (Palmas estrept- 
tosas, acclamações). 


EE UE 
SR, " e a» 


SAUDAÇÃO A IMPRENSA, PELO DIRECTOR 
D'«A ORDEM». 


— Mas, senhores, que pensastes de mim, 
vendo-me assumir, perante este Congresso, o 
compromisso de saudar a Imprensa brazileira? 

Que- pensais a esta hora? 

lrá fallar a voz da bypocrisia? 

Irá fallar a consciencia escrava das conve- 
niencias, das circumstancias festivas d'este mo- 
mento? : que 

Não estará. lembrado este homem que, da 
humildade da sua vida, ninguem sabe outra cou- 
sa sinão que se tem feito ha annos um dos 
accusadores mais impertinentes d'essa imprensa 
a que, no emtanto, agora vai saudar? 

Perdoai-me, porém, senhores, perdoai-me o 
orgulho de uma confissão: fôrça humana não 
conheço que se me represente capaz de forçar- 
me a uma attitude de insinceridade, que viésse 
a ser, ante os méus olhos, a da completa e 
confessada derrota de meus ideaes de soldado 
catholico. Não! Não mentirer ao saudar a Im- 
prensa brazileira, nem fala aqui uma conscien- 
cia vencida, em nome da consciencia catholica 
d'este paiz que idolatramos. 

Julgareis, do que vos vou dizer, si é ou 
não sincera a palavra do vosso emissario, € 
vós todos, jornalistas catholicos, que me ou 
vis, vós, meus irmãos no quasi ignorado mar- 
tyrio, dize - depois si vibroa em minha voz fal- 
sidarle oú mentira, sentimento que não ache gua- 
rida em vussos corações. ho 

Não! Não é preciso mentir, e verdade não 
poderia ser mais dolorosa que a que vos vou 
dizer: | 

Na vida brazileira contemporanea — si é 
certo que a Imprensa não póde merecer um 
louvor sincero — não vejo uma só instituíção, 
uma só cousa, um só instrumento de organiza- 
ção ou de mando, uma unica, das nossas fôr- 
ças Sociaes, que mereça a mais mesquinha e des- 
contiada saudação de um verdadeiro catholico. 

Não. sou quem o diz, - 

Amda em 1916, — e a situação não foi, 
de modo algum, alterada — disse-o d. Sebas- 
tião Leme, apostolo d'este Congresso, e disse-o 
bem alto na sua Primeira Pastoral á então sua 


archidiocesc de Olinda. - 
Aquella sua Pastoral — eis porque d'ella 
me valho — aquella Carta Pastoral, considero-a 


eu, sob- muitos aspectos, uma especie de carta 
de alforria da intelligencia catholica brazilei- 
ra, que, após os admiraveis debates em tôrno 
do martyrio e da glória de d. Vital, como que 
se deixou escravizar aos moldes de uma elo- 
quencia puramente exterior, cujo sabor, de um 
classicismo, não raro de mão gôsto, raro tam- 
bem tem sabido estar á altura da terrivel elo- 
quencia dos factos, e como que se vem deixando 
ficar à parte do monstruoso concêrto de here- 
sias e blasphemias que fazem a literatura bra- 
zileira de meio seculo para cá, quando fóra 
mistér que em meio d'elle estivesse, e bra- 
dando, e castigando, com o maravilhoso poder 
d'essa palavra de Jesus Christo, que jámais 
deixa de ser egual a si mesma, por mais que 
se renove. , 

Entretanto, abri qualquer dos nossos com- 
pendios de história literaria, qualquer dos li- 
vros em que se estude e se critique a litera- 
tura brazileira d'estes ultimos 50 annos, e ve- 
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reis que, a não ser a um Eduardo Prado, a 
um Laet — gigantes do-scenario: da imprensa 
— não ha palavra de consideração ás letras ca- 
tholicas... Tem-n'a. o mais anemico poeta de 
salão, o mais venenoso ficcionista de immora- 
lidades, o mais réles repetidor de grosserias 
contra a Fé! Nag a merece, porém, um Joa- 
quim Silverio de “Sousa, um Basílio Pereira. 
um Diogo: de Vasconcéllos, um Lacerda de Al- 
meida, um Felicio dos Santos, ou um Lucio dos 
Santos, como já não havia merecido um d. 
Antonio de Macedo Costa, escriptor, como poucos, 
tão eloquentes em nossa história, um Antonio 
Manoel dos Reis, frei Bastos, Brasílio Machado, 
Julio Maria, Auta de Sousa, Haroldo Amaral, 
e não mereceram tantos outros que se inspira- 
ram nas glórias da Cruz.: 

Mas não digo, senhores, que um tal si- 
lêncio seja totalmente injusto. 

Nem sempre escrever bem é saber a lin- 
gua em que se escreve, nem sempre muito sa- 
ber faz «um sabio, no sentido objectivo. 

A linguagem propriamente literaria tem um 
temperamento especial — que é preciso ter sem- 
pre em conta —, como entre o muito saber € 
o público, que tem de, bem ou mal, julgar, 
é necessario, para que o sabio se imponha como 
tal, essa harmonia de sensibilidade de uma dada 
epoca, harmonia que se faz vêr tanto nos que 
a combatem como nos que-a, applaudem, viva, 
sempre alerta, em face dos mesmos problemas. 

Pois bem: é, a irradiação d'esta sensibilida- 
de dos nossos dias o que faz a fórça d'aquella 
Pastoral de d. Sebastião Leme, em cuja lin- 
guagem, entretanto, a Verdade Christan tem a 
mesma realeza de sempre. 

Foi, porém, elle proprio, esse a quem neste 
«congresso já se chamou «o bispo da Eucharis- 
tia», isto é, da fé e da humildade, quem, um 
dia, certo de que a verdade jámais fará mal, 
assim falou aos que lhe cabia commandar € 
guiar: 

«Somos a maioria absoluta da nação. 

Direitos inconcussos nos assistem com re- 
lação á sociedade civil e politica, de que so- 
mos a maioria, Detendel-os, reclamal-os, fazel-os 
acatados, é dever inalienavel. 

E nós não o temos cumprido. Na verdade, 
os catholicos, somos a maioria do Brazil e, no 


* emtanto, catholicos não são os. princípios e os 


orgãos de nossa vida politica. Não é catholica 
a lei que nos rege. 

De nossa Fé prescindem os depositarios 
da auctoridade. Leigas são as nossas escolas, 
leigo o ensino. Na fôórça armada da Republi- 
ca, não se cuida de religião. : 

Emfim, na engrenagem do Brazil official 
não vemos uma só manifestação de vida catho- 
lica, e o mesmo se póde dizer de todos os ra- 
mos da vida pública». 

E, se não evitou a dolorosa interrogação, 
-— porque «Que maioria catholica é essa, — per- 
gunta elle i— tão insensivel, quando leis, go- 
vernos, "literatura, escolas, imprensa, industria, 
commercio e todas as demais funcções da vida 
nacional se revelam contrárias ou alheias aos 
principios e práticas do Catholicismo?» — se 
não a evitou, tambem não fugiu como Pilatos 
á face da verdade... 

Eil-a, por elle proprio assignalada: 

«Tenhamos a sinceridade christan de o corm- 
fessar: somos uma maioria que não actúa, so- 
mos uma maioria asphixiada. O Brazil que ap- 
parece, o Brazil-nação, esse não é nosso. É da 


minoria. A nós, catholicos, apenas dão licença 
de vivermos», , 

E não ha exaggêro no que disse d. Sebas- 
tião Leme. Houve sómente descuido no emprê- 
go de uma palavra. É o Brazil-Estado, e não 
o Brazil-nação, o que é indifferente ou mesmo 
infenso á Religião. Mas, senhores, só coube 


a audacia de meia duzia d'esse dominio — pro- 
priamente politico — que jamais lhe deviamos 
ter abandonado — muito ha ainda de que ali- 


mentar o nosso optimismo, e este congresso 
mesmo, glorificador de Jesus Eucharistico, re- 
sultado de esforços do mesmo bispo, só — ap- 
parentemente pessimista — é a prova, a prova 
que esmaga os nossos inimigos, de que o Bra- 
zil-nação, o povo brazileiro, guarda sempre o 
melhor, o mais puro, o mais ardente de set: 
enthusiasmo, para esta Egreja de Deus, Mãe 
da Civilização e Redemptora do Mundo. 
Ora, senhores, que poderia ser a imprensa 
brazileira sinão dominio, como outro qualquer, 
d'essa dolorosa mas, ainda assim, admiravel dua- 


lidade, que se faz sentir em toda a vida na- 


cional? 


Vemo-la, é certo, victima d'esse indifferen- 
tismo religioso, que enfraquece a estructura po- 
lítica do paiz e, d'esse ponto de vista, joguete 
de cinco ou seis judaizantes da nacionalidade... 

uma verdade! Mas tão viva é ainda a fé 
catholica de nosso povo, a sua consciencia reli- 
giosa, a sua qtradição christan, que essa mesma 
imprensa não raro esquece os seus mais pre- 
mentes interesses de occasião, arrastada pela elo- 
quencia de nossa fé, da fé que está mesmo no 
coração de quasi todos os que a servem e nella 
amassam o pão amargo de cada dia. 

Não a vimos — e com que jubilo! — 
saudar tambem a Jesus Eucharistico? Não está 
aqui presente, na mais espontanea das confra- 
ternizações ? 

Poderia ficar esquecida quem assim se re- 
vela nesta hora magnifica, triumphal de nossa 
Fé? 

E ademais, senhores, não' seria injustiça 
apontal-a como a mais laicizada das nossas fôrças 
sociaes ? 

Sem ter a realeza do sacerdocio — mais 
cliado que elle — sem as graças especiaes do 
su estado — travando a mesma lucta por Deus 
e pela Cruz — o jornalista catholico, no mais 
rigoroso sentido da palavra, ainda vive, ain- 
d: guarda o Seu logar ao Sol! E a imprensa 
propriamente catholica, si bem que amesquinha- 
da na sua forma, subdividida no seu esfôrço por 
centnas de pequenas publicações, de irradiação 
restricta — não representa, entretanto, papel 
potico importante na repressão das m<das immo- 
raes, no protesto christão contra os desmar- 
dos de toda especie, na manutenção do culto 
tradicional! 

Ah! quem não a vê, quem não a admt- 
ra, quem não sabe o que ella representa, de 
dignidade, de desinterêsse, não estará longe de 
total incomprehensão da vida christan! 

Senhores, que é Jesus na Eucharistia? É o 
sacrificio encarnado na sua mais perfeita hu- 
milhação, porque só no seio desta, si confor- 
mada, encontrar-se-á a perfeita humildade. 


«Quem dirá — pergunta um escriptor dos 
nossos dias — quem dirá o gráo de abatimento 
em que a Hostia- precipita Jesus? 

Não ha mais apparencia nem de vida, nem 
de acção, nem de vontade; não ha mais for- 
ma, nem humana, nem divina; quasi que se 


. póde dizer, não ha mais nada. Porque, em” 


verdade, que é essa particula que jaz sobre o 
altar? Quem reconhecerá o Deus do Céo nes- 
ses infimos fragmentos?» E 

"E, no entanto, Jesus Christo, Senhor do 
Céo e da Terra, Jesus não é menos poderoso 
no seu throno, sobre os astros, que naquelles 
infimos fragmentos, sobre o altar. 

Mas que é tambem o pensamento catholico 
sinão o proprio Jesus numa das suas humilha- 
ções? Que é sinão Elle, o Rei dos Reis, o 
Senhor dos Imperios, o Senhor dos Mundos, 
a sacrificar-se na humilhação de cada conscien- 
cia christan, a reinar, invisivel, em cada uma 
das suas affirmações, soffrer nas suas luctas, 
a amar nos seus ideaes? 

Eis porque, na: imprensa brazileira, muito 
ha que nos mérece' a veneração e carinho. Je- 
sus não a deixóu como campo esteril. Menos 
brilhante ou mais clara, mais fragil ou mais 
forte,' menos firme ou mais bem definida, a 
fé em Jesus Christo nella impera. Em toda mul- 
tidão, tal comó dizia Veuillot, «ha menos per- 
versos que transviados». 

Saudemos, pois, a Imprensa brazileira! Nun- 
ca li verdades que mais me jcommovessem' que 
as que escreveu Brathier no seu livro sobre o 
sacrificio christão, que é realmente um dos mais 
admiraveis poemas que o mundo moderno já 
dedicou a Jesus Eucharistico: 

«Tal como nas noites desanuveadas, vê-sé 
o céo todo semeado de gottas de luz, do seio 
das trevas d'este mundo, descobre o olhar da 
fé sobre toda a superficie do globo uma multi- 
dão de pontos luminosos: é o proprio Jesus 
Christo brilhando no firmamento de nosso exi- 
lio. 

.- Tem-n'o cada egreja de aldeia, e nas gran- 
des cidades é tão multipla a sua presença que ' 
dir-se-ia a via lactea do amor e do sacrificio. 

Não ha recanto que o tenha banido: o mun- 
do está cheio de Christo; elle?é radioso, e os 
mesmos dnjos do Céo é adorando que se in- 
clina para a Terra, pois ella é toda 'constellada 
de Jesus». 

E que noite de céo mais desanuveado que 
esta em que aqui nos reunimos como crentes 
de Christo? Como não ter olhos para vêr Jesus 
Christo por toda a parte? Sim, Elle fulge. na 
alma de todo o Brazil, brilha tambem nessas 
officinas em que o pensamento nacional, em 
lucta quotidiana, busca realizar-se, affirmar-se, 
com caracter proprio, definitivo. Pouco importa 
a treva que ainda se contraponha ão fulgor de 
Jesus. A treva será vencida ahi, como o tem 
sido] em toda parte. E nós saudamos os que 
já estão no circulo illuminado e mesmo aquel- 
les que de mais perto ou de mais longe cami- 
nham para a Liz». x 


CONSIDERAÇÕES SOBRE A EUCHARISTIA 


(O argumento historico) 


É ensino da Egreja que as especies eucha- 
risticas, isto é, o pão e o vinho depois de 
consagrados, são real e substancialmente Je- 
sus. Christo todo inteiro, em sua humanidade 
e em sua divindade, tal qual está no Céo; 
sentado à mão direita de us Padre, 


A heresia porém, e a impiedade, contes- 
tam a veracidade deste dogma. 


Er 


- Com que fundametito? Em nome de que 
princípio ? 

A doutrina, em si-mesma, é moral e me- 
taphysica. Segundo a Logica, a sua contestação 
teria de fazer-se com argumentos de igual na- 
tureza, istd é, moraes e metaphysicos. De ou- 
tro modo será inadequada ao seu objecto. 

É por este principio, em virtude das affíni- 
dades, que o estudo das sciencias exige preli- 
minarmente uma boa classificação e que cada 
sciencia particular possue methodo proprio. 

Assim, é esteril, inutil, a applicáção dos 
processos mathematicos ás sciencias naturaes e 
moraes, tanto quanto a applicação dos proces- 
sos de qualquer destas sciencias, ás mathemati- 
cas. 
Tem-se pretendido, comtudo, em relação á 
Euchariístia, aberrar destes principios universal» 
mente consagrados, estabelecendo uma excepção 
que tem tanto de tendenciosa quanto de ineffi- 
caz. Deste modo a questão tem sido posta em 
face da inteligencia humana para que ella à 
resolva com as luzes da sciencia natural. 

Tem sido posta, entenda-se bem, pelos ini- 
migos, pelos contradictores da nossa fé. E como 
a intelligencia nossa, assim armada, se mostre 
impotente para resolvel-a, concluem elles que 
a doutrina da Eucharistia é absurda, encerra 
uma impossibilidade. 

Se fizermos uma pequena diligencia para 
definir o termo impossivel, sómente com isto 
desbancaremos os nossos contradictores. 

Impossivel é o' que em uma mesma pro- 


- posição ou em uma mesma ordem de factos 


encerra idéas contradictorias. Exemplo; uma pe- 
dra solta no ar, elevar-se em vez de cahir 
para o sólo. 


Este exemplo é de impossibilidade physica 
em cuja cathegoria os nossos inímigos incluem 
o facto eucharistico. 

Que é norém o que nos permitte considerar 
impossivel o cxemplo citado? : 

O conhecimento da lei de gravidade a que 
todos us corpos se acham submettidos. 

Conhecemos, porventura, alguma lei scien- 


-tífica, natural, a que Jesus: Christo se subor- 


dine? 

Logo, se esta lei não existe, como consi- 
derar impossiver que Elle esteja todo inteiro 
ou em qualquer particula da hostia consagrada? 

Em face pois da sciencia (dos homens), o 
dogma da Euchanstia não póde saffrer con- 
testação autorisada. Para inutilisar qualquer pre- 
tenção neste sentido, basta invocar a impro- 
priedade dos seus methodos para a verifica- 
ção do facto eucharistico. E por si só, este 
argumento é desconcertante, é decisivo, de um 
alto valor para os verdadeiros homens de scien- 
cia, 

Na sua critica á «Historia dos Papas», de 
Ranke, lembrava o grande publicista protestan- 
te, Macavley, que «as sciencias physicas, ma- 
thematicas e mesmo historicas, não alterarão os 
conhecimentos do homem sobre certos problemas, 
como por exemplo Deus, a alma e o destino», 
e confessando que «todas as affirmações catho- 
licas estão contidas neste dominio», reconhecia 
que a Egreja «não terá que temer das scien- 
cias naturses». (!) 

Particularmente quanto ao dogma da Eu- 
charístia elle não encontrava nenhum argumen- 
to capaz de o derrocar; e accrescentou mes- 
mo que nenhum progresso feito ou a fazer 
pela sciencia, póde reforçar os sediços, debati- 


-dos e rebatidos argumentos contra a presen- 


real, 

Aliás Rudolf Wagner, de Goettengue, phy- 
siologista eminente, contra quem tanto se exa- 
cerbou Carl Vogt, um dos chefes do mate- 
rialismo, pensava do mesmo modo, tante que 
fez publicar que «os dogmas theologicos não 
são desmentidos pelo progresso das sciencias ' 
naturaes». (2) 

Mas, como dissemos, a doutrina da Eu- 
charistia é metaphysica e moral. Será que ella 
ria uma impossibilidade metaphysica ou mo- 
ral? 

Procedamos por partes. Que é impossíbili- 
dade metaphysica? Recorramos á definição de 
Balmes, o grande philosopho catalão: «Impossi- 
bilidade absoluta ou metaphysica é a que se 
refere á mesma essencia das cousas; por ou- 
tra, um facto é absolutamente impossivel quan- 
do sua existencia envolver comsigo o absur- 
do: ser e não ser ao mesmo tempos. E exem- 
plífica: «um circulo triangular, cinco igual a 
seis» um vício virtuoso». (3) 

O que fica patente na definição é que. 
para declarar a impossibilidade metaphysica é 
necessario o conhecimento da natureza intima, 
da essencia das cousas. Ha, por venttra, quem 
tenha esse conhecimento da pessoa e da natu- 
reza de Jesus Christo? 

Além disto devemos considerar o que é 
a metaphysica em si mesma. Vauquelin a quem 
a sciencia deve extraordinarias descobertas na 
dominio da mineralogia, da metallurgia, da phy 
sica animal e vegetal, da pharmacia, da mate- 
ria medica e sobretudo da crystallographia; Vau- 
quelin dizia que «toda theoria metaphysica so- 
bre a marcha eterna do univetso, deve, antes 
«de tudo, tomar por base a fé christã». (4) 

Aliás no proprio dominio das sciencias na- 
turaes este enunciado é verdadeiro, pois que, 
conforme demonstrou o grande Conde José de 
Maistre, «não ha nenhuma lei sensível que não 
tenha, atraz de si, uma les espiritual da qual 
a primeira não é sinão a explicação visivel». (5) 

Ora, voltando a Vauguelin, se as theorias 
sobre a marcha do universo precisam de base 
da fé christã, que diremos então daquellas que 
se prendem ao profundo mysterio da sagrada 
Eucharistia ? 

Em verdade, nesta questão como em: todas 
as grandes questões da Religião, devemos nos 
convencer, de uma vez por todas, que a scien- 
cia não tem nenhuma autoridade. Para crer ta- 
cionalmente no mysterio da Eucharistia, o de 
que necessitamos é apenas saber, como diz 
Monsenhor Boucard, se elle foi realmente mas 
nifestado por Deus. (8) 

Haveria, para Deus, impossibilidade moral, 
ou de qualquer especie, para fazer esta reve- 
lação ? 

Ninguem, estou certo, será capaz de affir- 
mar semelhante loucura. 

A questão, portanto, é saber se Deus ma- 
nifestou o mysterio da Eucharistia. É uma ques- 
tão de facto, é uma questão historica. 

Hoje não ha quem sufficientemente versa- 
do em sciencia historica, ponha em duvida a 
authenticidade dos Evangelhos. Pois alli está 
cathegoricamente affirmado por S. Lucas (can. 
22), S. Matheos (cap. 16), 3 João (tep. 6) e 


S. Paulo na; I Epistola aos Corinthios (cap. 10, 
11), a realidade dessa manifestação. 

Os protestantes não podendo negar este 
facto irretorquivel, accusam a Egreja de dar: 
aos textos sagrados uma interpretação litteral. 


— À accusação, quando não, tivesse contra st 
outros argumentos, teria este que não deixa 
de ser consideravel: emquanto os filhos de Lu- 
thero disputam com interpretações mais ou me- 
nos violentas e contradictorias, affastaido-se da 
lJettra dos Evangelhos, nós catholicos firmamos 
a unidade da nossa doutrina, cremos todos o 
que um crê, o que sempre se creu desde os 
primeiros tempos da era christã. ; 

A este respeito, escrevia o Cardeal Gibbons, 
de Baltimore: «Qual é O princípio protestante? 
Procurar explicações antecatholicas. Mas como 
ellas são erradas, o accordo é impossivel, achan- 
do cada ministro, fraca, a interpretação do seu 
vizinho, , Dahi a multidão de explicações para 
um mesmo texto. Seria hem mais rásoavel ac- 
ceitar a doutrina tradicional, vinda dos. Apos- 
tolos e dos Padres da Egreja». (?) 


Como quer que seja, os protestantes af- 
firmara a veracidade dos textos sobre que se 
apoia.a nossa crença da presença reál na Eu- 
charistia, e ainda que ella é conforme a tra- 
dução litteral dos textos sagrados; e essa affir- 
mação responde perfeitamente ás duvidas da- 
quelles que interrogam se houve da. parte de 


Deus, particular manifestação em favor do au- 


gusto Sacramento. 


Que importa que nós não o comprehenda- 
mos? Nós não comprehendemos tudo na or- 
dem natural; e até nas cousas mais simples o 
nosso entendimento é limitado. Já nos tinha 
dito Pascal que uma cousa não ha que não 
encerre para nós um mysterio:; «nós não conhe- 
cemos tudo de nada». 


E se assim é na ordem natural, porque 
não o seria, e com melhor razão, na ordem so- 
brenatural? 


Demais, se não comprehendemos o, mys- 
terio da Euchâristia, nem por isto elle nos pa- 
rece inintelligivel, e cis o que o concilia, como 
a todos os dogmas catholicos, com a nossa 
razão. Desde que elle não contende com a 
sciencia ce desde que nenhuma duvida é licito 
manter quanto á omnipotencia de Deus, nenhum 
embaraço encontra a nossa razão para lhe pres- 
tar assentimento. O mysterio da Eucharistia, já 
o disse Bossuet, não é maior que o dos mila- 
gres. A Euncharistia é mesmo tm milagre, «um 
milagre de amor», na expressão desse grande 
luzeiro da Egreja, porque é o «Verbo mesma 
transformado em graça e em doçura, para seus 
ficis». (3) 

Não é ainda esse mysterio maior que o 
da creação, pois segundo este, Deus tirou o 
mundo do nada, ao passo que no mysterio da 
Eucharistia Elle apenas muda a natureza de 
um ser. Como Elle o faz, a explicação phíloso- 
phica deste phenomeno, só se póde saber de 
um modo relativo, obscuro, incompleto, que não 
satisfaz á comprehensão dos nossos sentidos e 
da nossa razão, por isso que. é um mysterio 
e o nosso entendimento é limitado, não alcan- 
çando nem o segredo da essencia dos corpos. 


Porém adoptado o ponto de vista histo- 
rico e preliminarmente estabelecido que «infini- 
to no seu ser, Deus é tambem infinito -na po- 
tencia de sua aperação» (º), toda difficuldade 
desapparece na acceitação do dogma catholico, 
pois que segundo elle, nós nos subordinamos á 
«autoridade de um Deus que falla» (10), cremos o 
que Elle nos disse porque sendo a perfeição e a 
sabedoria, não podia enganar-se mem enganar- 
nos. r; » 


f 


Além disto se o sacramento da Euwcharistia 
não é passivel de demonstração scientifica, não 
escapa, estou certo, ao dominio da experiencia, 
a mais positiva, 2 mais eloquente que é a que 
se passa na intimidade do nosso ser. Quem é 
que, recebendo o corpo de Christo, não tenha 
sentido que elle é uma força, que nos commu- 
nica uma potencia insuperavel na luta quotidiana 
contra. Satanaz” Elle não é sómente o signal 
da gtaça; ella z produz. Elle é a força que, na 
teliz>expressão do' Padre Albert Fermé, crea c 
cidadão, o soldado, o christão. (11) 


Foi, elle, por exemplo a força da. Marquez 
de Tolinoét, Conselheiro de Estado, Deputado, 
Senador, Ministro de França durante os dois 
longos annos de crueis padecimentos que per- 
manecey no. leito, do qual só sahiu para o 
tumulo, que para allivio das suas dores, recor- 
ria frequentemente ao sacramento da Eucharistia. 

Foi elle a força de Frederico Loulié, ro- 
mancista, poeta, o imitador de «Romeo 'c Ju- 
licta», de Shakspeare, convertido no seu leito 
ce dor, e que depois da Communhão, serenou 
completamente, e, agonisarndo, dizia: «eu tenho 
muitos pensamentos e todos são bons; peço a 
Deus não perder o fruto dos meus soffrimen- . 
tos» (12). Em iguaes circunstancias, por effei- 
to do augusto sacramento, portaram-se com a 
mesma serenidade em face da vida eterna, Kôóliher, 
consagrado como o mestre da moderna escola his- 
tologica; Amagat, , celebre if seus trabalhos 
sobre a estatica dos fluidos, a elasticidade e a 
diatabilidade dos gazes e liquidos; Parrini, Re- 
naut e o proprio Littré. 

Foi a Eucharístia a força do heroismo do 
general Marquez de Pimodan, durante a sua vida 
gloriosa e particularmente na luta contra a in- 
famia garibaldina. Na manhã do primeiro com- 
bate, .Pimodan, ao lado do general de Lamori- 
cere, no sanctuario de Loreto, tommungou com 
os seus soldados. Depois ficou longo tempo a 
orar e a meditar. «(Quando se ergteu, o sa- 
crificio da sua vida estava feito e acceito por 
Deus: (13). E algumas horas mais tarde quando 
se lamçava sobre as hordas da impiedade, à 
frente das suas tropas, transfigurado, intrepido, 
electrisante, gritava sempre para os seus solda- 
dos: «lembrai-vos de que sois catholicos e sois 
franceses» (!!), E ao receber o primeiro feri- 
mento gritou ainda mais forte: «Coragem, meus 
filhos; Deus está connosco». (15) 


Era a Eucharistia a força dos Turenne, dos 
Condé, dos Salignac, e modernamente 2 dos 
Joffre, dos Foch, dos grandes capitães france- 
ses da grande guerra. = 


Sobretudo, a Eucharístia é o sacramento por 
excellencia da bondade de Deus, e assim se 
comprehende que sintamos as suas virtudes, nós 
outros que perdemos «o gosto do dom celes- 
te» (18) na satisfação de apetites inferiores, 
que corrompenfos «a virgindade do nosso bom- 
senso» (17) com o scientificismo do seculo, e 
que, em consequencia dos nossos peccados, não 
sabemos mais o que é aquelle estado de alma 
do justo, do santo, que Bossuet chamava o 
«pudor christão». .(!3) 


Concluindo: Nenhuína objecção séria se op- 


põe ao ensino da Egreja em relação ao augusto 
sacramento da Eucharistia. 


O argumento historico, parece-me o argu- 
mento por -excellencia, num tempo em que o 
estudo da Theologia “ficou restricto ao meio sa- 
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cerdotal, e em um paiz em que até mesmo a 
philosophia foi proscripta do programma das 
humanidades. ' 


Perito Gomes. 
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VOZES DO CONGRESSO EUCHARISTICO 


O grandioso triumpho de Jesus Christo, 
real e substancialmente presente na Eucharistia, 


presença positiva e verdadeira embora velada 
sob as especies de pao e de vinho. 

Estando nesse ' sacramento, podemos d'elle 
nos approximar, tocal-o com as nossas mãos. 
recebel-o em nossos peitos, viver em sua com- 
panhia, 

Mas d'essa companhia divina parece a socie- 
dade moderna querer afastar-se e fugir. Os ho- 
mens de hoje têm medo de Deus, e ha fortes 
motivos para isso, porque os homens de hoje 
estão quasi sempre nas condições do apostolo ' 
Pedro, no palacio de Caiphaz. Devendo esco- 
lher entre o divino Mestre e o seu bem-estar, 
não hesitou em renegar o Mestre. Entre. os 
prazeres seductores do mundo e a virtude de 
uma vida honrada, poucos são aquelles que têm 
“o amor da belleza moral. 

Não é cousa de pouca monta estar em 
contacto com Deus, porque não é muito facil 
unir a vida humana á vida divina pelos laços 
moraes, que prendem a creatura intelligente e 
livre ao Creador. O bem, a pureza, a virtude, 
a verdade, a justiça, a santidade, tudo o que 
é de Deus, tudo o que attrae o homem a 
Deus, tudo o que prende um a outro, não 
agrada a todos os corações, não porque não 
sintam que foram feitos para elle, e o não 
queiram amar, mas porque lhes faltam a de- 
dicação e a chamma do verdadeiro amor, que 
derribam os obstaculos, vencem as difficulda- 
des e sabem ganhar victorias. 

- O mundo quer estar longe de Deus. Sem 
virtudes e sem energia moral, não póde suppor- 
tar essa presença, como os olhos enfermos não 
podem soffrer a luz. 

Entretanto é a presença de Deus no meio 
dos homens, é a approximação do coração di- 
vino e do coração humano que os congressos 
“eucharisticos pretendem manter, augmentar e in- 
tensificar. 
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Não são unicamente os encantos e sedu- 
ções do mundo com o seu illimitado cortejo de 
prazeres sensíveis que, actualmente, em nosso 
| paiz, afastam os homens de Deus. 

Os inimigos da verdade, os propagadores 
de religiões faceis e sem sacrifícios, os dis- 
tribuidores de Biblias, que cada individuo póde 


a sublime apotheose com que o povo brazilei- - interpretar como melhor lhe convier, forman- 


ro o acelamou, quando, processionalmente pas- 
sava pelas bellas avenidas d'esta grande capi- 
tal, que É o Rio de Janeiro, provam quanto 5 
Brezil ama o seu Deus, embora d'ele viva 
muitas vezes afastado. : 

A Euchkaristia não contém sómente a gra- 
ça divina que purifica, protege e salva, mas 
ainda o auctor da propria graça — Deus — 
mas Deus vivendo com os homens, acompauhan- 
do-os em suas emigrações atravez dos conti- 
nentes e atravez dos mares, tomando parte em 
todas as evoluções humanas como companheiro 
necessario e inseparave) da humanidade, em to- 
dos os tempos e logares, tanto na paz como na 
guerra, participando de todos "bs acontecimentos 
tristes vc gloriosos dos povos. 

A Euncharistia é o sacramento da presença 
de Deus no meio dos homens, não d'essa pre- 
sença geral e providencial com que assiste a 
toda a creação, mas d'essa presença real e 
substancial concretisãda, ou antes, si é permit- 
tida a expressão, mattrialisada em um sacra- 


mento, que só Peus podia conceber e crear,. 


do a sua religião a seu bel-prazer, tentam por 
todos os meios, leaes ou desleaes, lançar a sI- 
zania da discordia entre os verdadeiros filhos 
de Jesus Christo. 

Esses destruidores da unidade religiosa es-- 
tão ás nossas portas; já se ouve O seu voze- 
rio arrogante, ou antes já se vão introduzin- 
do entre nós, scindindo em muitas facções o 
rebanho de Deus, que sob o governo de um 
só Pastor, o Papa, realisava na terra o ideal 
divino do Filho de Deus: unum ovile, et unus 
pestor, um só rebanho e um só pastor. 

Infelizmente o inimigo é ousado e veseiro. 
não por causa da verdade que elle não tem -= 
é o reino divídido do qual falla o Evangelho 
-- não por amor da justiça que elle não res- 
peita — attribue á Egreja crenças que nunca 
teve — não por apego á sinceridade que elle 
não conhece — torce, inverte, transforma os 
textos das sagradas Escripturas — mas pela 
auúacia e pelos meios desleaes de que se serve. 

Nadã, nos. tempos actuaes, seduz, conver- 
ce, governa os homens, como essa insaciavel 
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fome de ouro, da qual já fallava o poeta la- 
tino, e esse ouro tem o adversario, e d'elle 
lança mãos para propagar os seus erros e guer- 


rear a verdade. Não podendo convencer a in-. 


telligencia com os seus ensinamentos duvidosos, 
compra-a, e do mesmo modo perverte a von- 
tade e corrompe a consciencia. É a arma mais 
mortifera que emprega contra o povo simples 
e ignorante. É o ouro o grande sustentaculo da 
heresia. Até os seus ministros e pastores não 
se abalançam a essa triste missão de propagan- 
distas sem estarem garantidos e bem remunera- 
dos. O dia em que se esvasiarem os cofres, 
a heresia estará morta: nem mais pastores, nem 
apostatas, nem missionarios, nem conversões. 

Outro engodo do adversario que tambem 
deslumbra os irreflectidos, como a luz as ma- 
riposas, é olivre exame. 

A liberdade, no verdadeiro sentido da pa- 
lavra, a liberdade que se movimenta e age 
dentro dos limites da justiça e da verdade, 
respeitando as autoridades ec as leis, glorifi- 
cando o bem e repellindo o mal, é um dom 


divino incomparavel, que não tem igual na ter-. 


ra. Nós mesmos, nestes dias festivos que se 
succedem, estamos a cantar o hymno triumphal 
da independencia nacional, que, ha cem amnos, 
Pre para os filhos do Brazil, collocando a 
Patria Brazileira entre as nações senhoras dos 
seus destinos. 

Mas o livre exame dos presumidos reforma- 
dores da religião é a licença desenfreada de só 
escolher e admitéir, em materia religiosa, o que 
convém a cada indivíduo, não respeitando ném 
autoridade, nem tradição. É a anarchia religiosa. 
E o resultado é o que se sabe, essa multipli- 
cidade de seitas que não mais acaba, e conti- 
nuam a surgir novas e até ridiculas. 

Gem que esses senhores digam que a Bi- 
blia é a unica regra de fé, de facto, a unica 
regra de fé para elles é a razão individual, 
dando-se então o triste espectaculo de se ver 
em uma mesma seita individuos tendo crenças 
oppostas. 


Mas isto agrada, isto seduz, e como os 
homens são naturalmente propensos a abraçar 
tudo o que acaricia o amor proprio e abre 
largas portas ás paixões subalternas, facil é 


imaginar o mal e a influencia funesta c deleteria ' 


desses ensinamentos, 

Uma religião que cavalga sobre o livre exa- 
me, não para domal-o ou conter-lhe o impeio, 
mas para correr afoitamente a redeas soltas, 
terá certamente adeptos, até mesmo entre aquel- 
les que, tendo alguma instrucção, não conhe- 
cem comtudo a verdade religiosa, E o resultado 
é a suppressão de toda obrigação: nada de sa- 
erifícios, nada de sacramentos, nada de confis- 
são, nada de Eucharistia, nada de penitencia, 
nem de jejuns; as hoas obras não são necessarias, 
basta u fé; a indissolubilidade do matrimonio 
não é de preceito divino, o divorcio é permit- 
tido; nada de votos de castidade, de pobreza 
e de cbediencia... ; 

Não é pois para admirar si, depois de 
quatro seculos de existencia, o Protestantismo 
ainda não conseguiu formar uma írmã de ca- 
ridade, um S. Viceute de Paulo, um Cura d'Ars, 
um [. Basco. A seiva da semtidade não cir- 
eula em seus membros. Si pelos fructos se 
conhece a arvore, facil é julgar do valor de 
semelhante doutrina. 

Ccusa singular, o Protestantismo, que está 
dividido em uma infinidade de seitas, todas 
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1 k . , 
ellas, segundo affirma, geradas dos ensinamen- 
tos biblicos, todas apoiadas nas palavras sagra- 


das, ainda não fundou uma seita que defendes- 


se e propagasse a mortificação, a -penitencia, o 
jejum, não obstante a Biblia poder ser tambem 
chamada o livro da penitencia, o livro do jejum, 
pois, na quasi totalidade dos livros de que 
se compõe, falla sempre em penitencia, em cili- 
cios, em cinzas, em jejuns. É que o Protestan- 
tismo é a; religião da vida facil e commoda. 
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Para que os homens não se desviem da 
verdade, ev para: combater a heresia, levantam- 
se os Congressos Euncharisticos. A presença de 
Deus no meio dos homens é um facto. A Eu- 
charistia está em todos os santuarios, onde ha. 
um padre catholico. Essa presença real e substan- 
cial da Divindade deve ser conhecida, sentida, 
amada c adorada; presença que não está su- 
jeita a ser rejeitada ou admittida pelo livre 
exame individual, porque as palavras de Jesus 
Christo são claras, positivas, insophismaveis. 

Deus presente na Eucharistia se faz pe- 
quenino, humilde e pobre. Não é pela grandeza, 
nem pelo curo, nem pelos prazeres, que se 
póde chegar até elle. 

Diante do exemplo divino de abnegação. € 
de amor, como se deixar comprar pelo ouro 
inimigo? Pregando-nos a pobreza na hiúmildade 
e no abandono de seus taberraculos, onde está, 
por assim dizer, anniguilado sob as especiês de 
pão, como poderá um chistão vender a sua 
consciencia por um pouco de prazer? Ouvindo, 
a doce voz de Jesus que, no intimo «da alma, nos 
falla hrandamente: toma a tua cruz, e segue-me; 
serei eu o teu companheiro de jornada, como 
se poderá correr atraz das vantagens materiaes 
e passageiras, que nos são offerecidas em tróca 
da nossa fé? Si conhecessemos a Eucharistia; 
si comprechendessemos quem é aquelle que está 
nesse sacramento, si amassemos ardentemente 
esse Deus que, para estar com os homens Te 
um modo sensivel e preserval-os do mal, se 
sujeita a tão grande humiliação, . não haveria 
ouro no mundo que pudesse nos separár do 
nosso Deus, que pudesse nos separar de Jesus 
Christo... ; 

Preso ás suas promessas e ás suas pala- 
vras, Jesus Christo permanece dia e noite, ainda 
que esquecido e abandonado, na solidão dos 
tabernaculos de nossas egrejas. Esta «fidelidade 
aos seus proprios ensinamentos é, para todo 
crente, um incentivo poderoso e efficaz para 
não fugir dos mandamentos divinos, mem in: 
terpretal-os ao seu bel-prazer, accommudando- 
os aos seus gostos e paixões, 

A Encharistia é pouco conhecida e pouco 
comprehendida. O povo não sabe «o thesouro 
que ella encerra, ou si sabe, não lhe dedica 
v amor que merece. 


. O Congresso Eucharistico veiu projectar lu- 


zes sobre essa verdade da nossa fé, a fim de. 
que seja mais conhecida e mais amada. Conhe- 
cida para que não seja confundida com o erro, 
nem por elle substituida; amada para que não 


seja supplantada pelo interesse, pelo prazer e 


pelas seduceções de uma vida facil e sem sacri- 
ficios. 


ConrGo (CLEMENTINO CONTENTE. 


) 


. - APOTHEOSE EUCHARISTICA “ 


A Musa christan celebra o Autor de 'toda 
a belleza, o divino Poeta que compôs o inef- 
favel poema da Creação. Nesta data centenaria, 
reune os cois amores: o da Patria, a grande 
mãe generosa, e o de Deus, o supremo bemfeitor, 
EFvoca, em rapidas visões, o passado da Terra 
de Santa Cruz, essencialmente -christão, da Mis- 
sa de Porto Seguro a esta hora triumphal. Pro- 
curou orchestrar: as vozes confusas que erguem 
loas ao Christo Eucharistico nesta immensa e. 
estupenda Symphonia. A diversidade dos metros 
symboliza a differença das almas, todas porém 
unisonas no “Amor. 


VISÕES 


x EM PORTO SEGURO 


Balsuçam mollemente as carenas redondas 


BE Das portuguesas naos. E entre os beijos das «ondas, 
q As daricias da brisa e os chuveiros de luz 


LM : 4 d a “3 * 
A maruja contempla a mais bella das ilhas, 


Terra das maravilhas, 
Nha de Vera Cruz. 


Antes que ao rei envie a projectada carta, 
N De olhar plaga tão linda o escrivão não se farta. ! 
F, enlevado de amor, medita Pero Vaz: , 
; «Esta terra, Senhor, é praina e mui formosa» 
E sorri, a compor como que=am' hymhno em prosa, 


Á grandeza sem par desta gleba feraz. ' 


v 


Ante o pasmo e o temor da indiada circumstante, 
Chanta-se a crúz, — padrão dos feitos do Almirante. 

Póde agora seguir Pedr'Alvares Cabral. 
- De seu rumo feliz num lance inesperado, 

Deixa um novo dominio ao Rei Afortunado, 

O mais rico thesouro ao nobre Portugal. 


+ 


“2 Mas, para que patente aos outros povos fique, 

A conquista de El-Rey, celebra Frei Hehrique. . 
Rodeiam tosco altar selvagens é europeus. 

E alva, aos raios do sol, refulge a Hostia divina, 
Como para attestar á brisa matutina, 

E Mais que a NEUES de E Il. Rey, à E de Deus. 


"Quem, no meió"de tribus- tão ferozes, 


“EM IPEROIG 


Na prá ayca práia a resdilhada espuma 
Mansamente espreguiçase..: E. uma a uma 
As ondas vão e vêm, 

E. indifferente á voz do mar, passeia 

Um vulto negro. Abaixa-se e na areia 
Escreve... PENELA --. Mas o que e a quem? 


Que amante indiionado esse, € que endeixas 
Essas, que sohtario traça, ás queixas 
Suas unindo a triste voz do mar? 
MM 
Ainda sabe escutar as doces vozes | 

Da Musa, e sabe amar? -' 


Oh! nãejvos iludais: vêde a roupeta, 3 

Negra que o envolve. Ólhae: José de Anchieta, 
Roeta da solidão, 

Ante o esplendor da virgem natureza, 

A mais pura das Virgens, à Prihceza 

Dos céos offerta humillima canção. 


t 
Ed 


Que importa terás; dios, ondas, ventos, 
Perigos e tormentos, 

Si mais quente e mais forte é seu amor? 

E, si para saciar a sua fome, 

Ha “um Pão eterno, que se não consome, 

Carne e sangue do proprio Redemptor? 


E 


NO ARRAIAL DO BOM JESUS 


Mais de um seculo já desde a conquista. 

E o que suppunham simples ilha, agora | 
“Cada vez mais parecé 

Que aos olhos assombrados, de hora em hora, 


Em florestas e rios, cresce, cresce, ' 


Cresce, a perder de vista... 


Em vão buscam entradas, 
Na fallaz sêde de ouro, 
Devassar-lhe o recondito mysterio. 
já do outro hemispherio, 
Para arrancar á terra(o seu thesouro, 
Vêm inimigos, chegam as armadas. 


Mas em torno da Cruz cidades crescem, 
Aldeias, villas, em que a fé robusta, 
* Refreia brancos e indios civiliza. 
Debalde -os invasores apparecem: 
Com o pouco que obtem, de sangue a custa, 
Sua audacia quebranta-se, , indecisa. 


T 
tua 
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Rrahcos; Anglos, Flamengos, varias vezes 
= Tentam pisar o sólo ambicionado. 

Mas Ingleses, Franceses, Hollandeses 
Vão-se... E vê-se lutar contra a gente inimiga 
O indio, o branco, o negro, lado a lado, 

Na communhão da fé que a todos liga. 


O Flamengo consegue ephemera victoria 

E julga conquistada a riquissima presa.. 

“28 No emtanto, entre guerrilhas, 

2a Resiste o Bom Jesus. numa heroica defesa. 
Zomba-se do perigo, ama-se a gloria, 
Fazem-se maravilhas. 


Quinta-feira Maior. Rembach intende 
De improviso apanhar os nossos bravos. 
Temeraria illusão, custa-lhe a vida. 
Na tremenda investida 
' Retiram-se os Batavos. 
E a Hostia divina, triumphante, esplende. 


” 


DE TIRADENTES Á REPUBLICA 


. 


Desde então, pelos seculos em fóra, 
Sustenta-nos -o Deus da: Eucharistia, 
Até chegar, agora, 
À glorificação sublime -deste dia. 


O Martyr sonhador de Villa Rica 
Um symbolo de Déus quiz na bandeira. 
E o Deus de Tiradentes unifica 

Na mesma fé a Patria brasileira. 


Ouçam-se agora os brados que soltamos 
Nesta declaração solenne e publica: 

Somos livres, e.a fé que professamos- 
Mais robustece as forças da Republica. 


q Injusta a Lei seria, 

Que abafasse de um povo o sentimento. 
E. Eia, irmãos, celebremos neste dia 
Ee. Os triumphos do Grande Sacramento. 


di 
E | VOZES 


A VOZ DO DESILLUDIDO 


a O ouro offfuscou-me os olhos. Procureio 
e, Crendo que emfim o coração saciára. 
Com ellé apenas nova dor me veiu: 
| A aurea poeira os dedos me crestara. 


Busquei da Gloria repousar no seio, 
“Noite de insomnia, -aquella que eu pensára 
De encanto e de prazer. Magua € receio 

A receios e maguas ajuntára. 


Vendo quanto eu julgara um sustentaculo 
Vacillar, e desfeitos em fumaça 
Ouro, fama, prazeres e illusão, 


Ouvi então a voz do Tabernaculo : 
— Ama-me. Eu sou Aquelle que não passa, 
Eu sou Misericordia, eu sou Perdão. 


A VOZ DO HESITANTE 


É penosa a ascensão. O ceo escuro 
Pesa como uma cupola maldita. 

«Fôra melhor descer. Não vês? Palpita 
Em baixo a luz, a vida, o teu futuro.. 


Ea 


Desce. Sangram-te os pés. O sólo é duro 
E ingrato. Vem commigo, ó alma afflicta. 
Vamos buscar o gozo onde elle habita, 
Vem procurar aquillo que eu procuro.» 


Olha: a estrada é tão rude e merencorea! 
Penso em retroceder. Mas ouço um brado, 
Voz do céo que me clama: «Crê e espera!» 


É, no mais alto pedestal da Historia, 
Por dezénove seculos formado, 
Jesus que — vivo e soberano — impera. 


H 


FE penso: «Elle tambem subiu, outrora. 
Pesava-lhe nas costas um madeiro 
Feito dos crimes do universo inteiro. 
E Elle subiu. E eu vou. descer agora? 


, 


Elle era um Deus Omnipotente. E embora 
Senhor. dos mundos, homem verdadeiro 
Quiz ser, para pôr termo ao captiveiro 

Das almas em que a dor das culpas chora. 


“ ” 


“Perdoa-me, Senhor, a covardia: 
o É: bem longa” a astensão;' À estrada é “tude. 
E o sol do teu amor já se escôndia! 


Ma 


, Mas dessa luz a claridade extranha 
; Basta». 2..E tomo o cajado da virtude 
Para galgar o” cimo ida montariha. 


4 


A VOZ DOS DISCIPULOS -: 


Vinhamos: de bem longe, meditando 

Sobre o grande - problema -do destino, 
: “Tudo é um sonho» diziamos. Foi 

Nós te encontramôós, meigo Peregrino. 


“A Falaste pouco, Mas foi tal, tão brando 

“4 O encanto irresistivel desse ensino, 

e Que em breve os nossos corações pulsando 
e No fogo ardiam já do amor divino. , 


b Ed , 
E sentindo minh'alma transformada; 
Eu disse: «Mestre, ensina-nos a prece 
Que redime, que eleva e santifica. 


Ainda-ha tantos perigos pela estrada... “ 
E tarde; o dia morre; a sombra desce: , 
Divino Amigo, não nos deixes... Fica.» 


N HW 


E Tu ficasté. E desde aquelle dia 

Em «ue, comnosco á Mesa, o Pão celeste 
Que já teu verbo consagrado” havia, 
Como alimento ás nossas almas deste, 


st 


Outra vida, da qual nada eu sabia, 
Comecei de viver, porque o, quizeste. 
E então soube o segredo da alegria 
E encontrei flores no caminho. agreste. 


E houve gozo nas lagrimas. E embora 
“a Viessem torturas, já por nenhum “preço 
Desfallecêra meu amor singelo. 


Ta E hoje que pode deslumirar. me? E agora 

Ee Que vale tudo mais, si emfim conheço 

O Eterno, o Justo, o Verdadeiro, o Bello? t 
tea 


Busquei da Gloria repousar no seio. 
“Noite de. insSomnia, aquela que eu pensára 
De encanto e de prazer. Magua e receio 

A receios e maguas ajuntára. 


Vendo quanto eu julgara um sustentaculo 
Vacillar, e desfeitos em fumaça 
Ouro, fama, prazeres e illusão, 


. 


Ouvi então a voz do Tabernaculo : 
— Ama-me. Eu sou Aquelle que não passa, 
Eu sou Misericordia, eu sou Perdão. 


A VOZ DO HESITANTE 


YE penosa a ascensão. O ceo escuro 
Pesa como uma cupola maldita. 
«Fôra melhor descer. Não vês? Palata 
Em baixo a luz, a vida, o teu futuro. 


. 


Desce. Sangram-te os pés. O sólo é duro 

E ingrato. Vem commigo, ó alma afflicta. 
Vamos busçar o gozo onde elle habita, 
Vem “procurar aquillo que eu procuro.» 


Olho: a estrada é tão rude e merencorea! 
Penso em retroceder. Mas ouço um brado,, 
Voz do céo que me clama: «Crê e espera!» 


É, no mais alto pedestal da Historia, 
Por dezénove seculos formado, 
Jesus que — vivo" e soberano — impera. 


H 


E penso : «Elle tambem subiu, outrora. 
Pesava-lhe nas costas um madeiro 
Feito dos crimes do universo inteiro. 
E Elle subiu. E eu vou descer agora? 


Elle era um Deus Omnipotente. E embora 
Senhor. dos mundos, homem verdadeiro 
Quiz ser, para pôr termo ao captiveiro 

Das almas em que a dor das culpas chora. 


Perdoa: me, Senhor, . a covardiá:” 
“É: bem longa” a asténsão, A estrada é' “fude. 
E o sol do teu amor já sé escondia! 

y 


Mas dessa luz a claridade extranha 
Basta». *..E tomo O cajado da virtude 
Para galgar o timo da montanha. 


, 


A VOZ DOS DISCIPULOS - 


Vinhamos- de bem longe, meditando 
Sobre o grande: próblema -do destino. 
“Tudo é um sonho» diziamos. Foi 

Nós te encontramos, meigo Peregrino. 


Falaste pouco, Mas foi tal, tão brando 

O encanto irresistivel desse ensine, 

Que em breve. os nossos corações pulsando 
No fogo ardiam já do amor divino. 
E sentindo minh'alma transformada, 

Eu disse: «Mestre, ensina-nos a prece 

Que redime, que eleva e santifica. 


Aímda:.ha tantos perigos pela estrada... “ 
É tarde; o dia morre; a sombra desce: 
Divino Amigo, não nos deixes... Fica, 


N H 


É Tu ficasteé. E desde aquelle dia 

Em que, comnosco á Mesa, o Pão celeste 
Que já teu verbo consagrado” havia, 
Como alimento ás nassas almas deste, 


a" 


Outra vida, da qual nada eu sabia, 
Comecei de viver, porque o, quizeste. 
E então soube o segredo da” alegria 
E encontrei flores no caminho. agreste. 


E houve gozo nas lagrimas. E: embora 
Viessem torturas, já por nenhum preço 
Desfallecêra meu amor singelo. 


E hoje que pode deslumbrar-me? E agora 
Que vale tudo mais, si emfim conheço 
O Eterno, o Justo, o Verdadeiro, o Bello? 


- A VOZ DA OVELHA. DESGARRADA 


- 


O Bom Pastor não é como o vil mercenario: 
Este, si o lobo vem — cruel e sanguinario -— 
5 As ovelhas roubar, deixa o rebanho e corre. 
O Bom Pastor não foge e, si é vencido, morre. 
Pelo rebanho expõe sem medo a propria vida. 
Quando uma ovelha perde, afflicto se commove 
E das cem que possue, deixa noventa e nove 
Para ir buscar ancioso a que ficou perdida: " 
E só regressa ao lar trazendo carregada 
Sobre os hombros — feliz —a ovelha desgarrada. 


O Divino Pastor, tambem eu te “fugia. re: 


Por veredas do mal, tresmalhada, erradia. . 

E tu me foste em pós, e a mim; tambem, em risco: 
De perecer, trouxeste ao. hombro, ao santo aprisco, 
E agora, ao. percorrer os verdejantes prados, 
Deixa-me agradecer-te os pastoraes cuidados; 

Cem tua grei fiel, em balidos de amor, 

Quero tambem seguir-te, ó divino Pastor. 


A VOZ DAS CREANÇAS 


“*h 


Jesus, que foste ' menino 
Como nós, 

Ao te entoarmos um hymno, 
Conheces a nossa voz. 


— Deixae-os (disseste um dia) 
j Vir a mim. 
. E hoje vê com que alegria 
| - Nós te acclamamos assim. 


Tu, que amavas as creanças, 
» Recebe o preito infantil: 
v- Nós somos as esperanças 
? Do Brasil. 


A. VOZ DAS VIRGENS 


| “ O puro Esposo das almas puras, 
| Que doce é o brilhd.do teu olhar! 
é Quem ha tão frio, que almas tão duras, 
Que te não queiram tambem amar, 
O puro Esposo das almas puras! 
Feliz daquellla que te conhece 
| E os estos sente do teu amor; 
[ Quando em seus labios reponta a prece, 
É qual o aroma que exhala a flor: 


E + 
Feliz daquella que te conhece. ! 
Nós te queremos, nós te buscamos, 
Dá-nos um raio de tua! luz; | 
Hoje em triumpho nós te acclamamos, 
O Rei das Virgens, Senhor Jesus, 
Nós te queremos, nós te buscamos. ! 


A VOZ DOS VELHOS 


Como é fria a neve quando o sol não arde! 
O manhãs douradas que não vindes mais! 
Como é triste a hora do cair da tarde! 
Quem fará o pródigio que esta luz retarde? 
Aifa alma dos velhos é tecida de ais! 
Tropegos, sem força, nós te procuramos, 
O Jesus amado, Deus da Eucharistia. 
Dá-nos forças novas, pois bem vês que vamos 
Por estradas longas, e através dos ramos 
Caem tristes sombras do findar do dia. 
Ao cantarte as glorias, ó Jesus, parece 
Que nos ilumina rutilo arreból. 

Teu amar é um fogo que nossa alma aquece, 
Põe em nossos labios o calór da prece, 
Manda-nos teus raios, é divino Sol. * 


A VOZ DOS SOLDADOS 


Companheiros, valentes soldados, 

Deus e Patria quereis defender. . 
Sois da Egreja modernos cruzados, 
Companheiros, valentes soldados, 

Nosso lemma é lutar: e vencer. 

Viva fé nosso peito conforta, 

Não nos vence o temor baixo e vil 

Ou na paz ou na guerra, que importa? 
Viva fé nosso peito conforta, 

Ao servirmos a Christo e ao Brasil. 
Gloria a Deus que commanda o Universo 
E que os erros dos homens desfaz. 

Seus louvores cantemos no versó, 

Glória a Deus que commanda 9 Universo, 
Gloria a Christo, na guerra! e na paz. 


A VOZ DOS OPERARIOS 


Outras vozes falaram. Tosca e rude, 
Escuta a nossa voz. Attende agora 

Ao que humildes obreiros te offerecem. 
Acurvados, sem treguas labutamos 

Para ganhar o pão de cada dia. 

O Christo, ó doce amigo do operario, 

Tu tambem trabalhaste na modestia 
Daquella incemparavel officina 

De Nazareth, e mais que ao rico e ao nobre 


Preferiste mo. lar predestinado 

Um obscuro e” sublime: Carpinteiro. 

Ó Christo, nós te amamos e sabemos 
(Que foste nosso amigo e que ficaste 
Sob humildes especies ençerrado, 
Desprezado e bem pobre muitas vezes, 
Para nos dar a todos nós exemplo, 

Ó Jesus, com teu Pão divino alentas 

Os que vivem regando o sólo duro 


Com seu suor, e ao vento e'á chuva e á calma, 


Esgotam-se na lida sem repouso. 

O Sermão da Montanha é a nossa Carta, 
E as bemaventuranças que prégaste . 
Confortam-nos, inspiram-nos, mostrando 
Um-fim mais alto para a vida humana. 

F nos deveres que nos apontaste 
Encontramos -a força necessaria v 
Para os direitos defendermos nossos, 

Na ordem, sem violencia, mas tenazes, 
Pela certeza de que estás comnosco, 

O Tú, Deus de bondade, Homem perfeito, 
Rei dos pobres, Amigo dos que soffrem, 
Ó Divino, ineffavel Operario! 


1 


A VOZ DOS SACERDOTES , 


Tão sublime Sacramento 
De joelhos 'adorae, 
Contemplae neste momento 
Vosso Deus e vosso Pae. 

E da Fé com o supplemento 
Os sentidos completae. 
Nosso Pae e nosso Amigo, 
Quiz comnosco padecer. 

Por livrar-nos do castigo 

Que deviamos soffrer, 

- Quiz ser pobre qual mendigo, 
Elle - o Autor de todo ser. 
Nossa terra baptizada 
Terra foi de Santa Cruz. 
Nossa noite constellada 
Do Cruzeiro tem a luz. 
Patria, canta ajoelhada 
Os triumphos de Jesus! 


A VOZ DA MULTIDÃO 


Padre Nosso que estás no céo, santificado - 
Seja por toda parte o teu bemdito nome; 
Venha a nós G teu; reino, e seja executado 
Quanto ordenaste; farte a nós a nossa fome 


De corpo e da alma, o quotidiano Pão da vida. 


E que a cada um, de nós nos seja remittida 
Nossa divida, como aos nossós devedores 


O que nos devem, nós lhes perdoamos tambem. 


Na tentação faze-nos sempre vencedores 
E livranos, Senhor, de todo mal. Amen. 


À VOZ DA PATRIA 


Salve, tres vezes salve, ó Jesus, que na America, 

— O mundo de amanhã, da Liberdade aos brilhos, . 
Dominas triumphal, como o Unico; Rei. 

De Washington ao norte a herculea patria acclama- te. 
De Bolivar ao sul te acclamam, nobres filhos, 

Com Garcia Moreno unem-se ,a Fé e.a Lei... 

Salve, 6 Christo immortal, que na brasilea patria 
Recebes pela voz livre de um povo inteiro 

A homenagem suprema, a que a fé nas conduz, 

Teem na Hostia, ym brasão nossas peneiras png, 
E a Cruz civilizou o sólo brasileiro, 

Que foi, é, e ha de ser Terra. de Santa Cruz. 

6) Coração de um Deus, Coração Eucharistiço, 

Vê que de leste a oeste e que de sul a norte 

Correm a te acclamar os fieis, aos mil e;mil. 

Ouve os hymnos de fé, ouve os brados patrioticos : 

— Nós queremos jesus, — Fu depradeaoia ou Morte! 
Escuta-nos, Senhor. — Eilo, é teu, o Brasil! 


Rio, Setembro, 1922. 


JONATHAS SERRANO. 


A PROCISSÃO EUCHARISTICA 


” 


Canta a luz? Canta o céu? Canta o wceano? Ter-se-ia 
Desfeito a naturéza em lyras encantadas? 

De onde vem esta voz? É tarde... e nasce o dia? 
Podem romper da noite excelsas alvoradas? 


Nas boccas dos mortaes as rosas da alegria? 
E os lírios da oração nas almas torturadas? 
Uniu-se o céu á terra? A nivea theoria ” 

Dos anjos vibra no ar as asas constelladas? 


“ 


Que mysterio de amor Deus na 'altura .descerra? 
Fim dos tempos, chegaste? Abriram-se os jazigos? 
É o Juizo Final no deserto da terra? 


Christo Rei, Christo Deus! No silencio profundo, 
Brilha o conquistador dos reis e dos mendigos, 
A Hostia branca, Jesus; esplende sobre o munido. 


DurvaL DE ÍloRAES. 


ur 
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AS SCIENCIAS NATURAES E OS DADOS DA 
FÉ CATHOLICA 


Unidade da Especie. Humana 


H 


Se o «Homo Primigenius» realmente hou- 
vera existido, é' de suppór que, pelo menos li- 
geiros vestígios da sua passagem pela terra, 
se encontrariam assignalados numa das cama- 
das geologicas, cujo estudo tanto tem elucidado 
a historia da humanidade, 

Nada, entretanto, como já fizemos obser- 
var, nenhum conhecimento certo, auctorisou aos 
adeptos do transformismo a Paleontologia, scien- 
cia verdadeiramente verdadeira, quanto á con: 
cepção de especimens pre-humanos, que, não re- 
presentando absolutamente a realidade do que 
se ha verificado no estudo dos fosseis, não 
poderiam de maneira alguma, senão transigin- 
do côm o rigôr do methodo peculiar áquella 
sciencia, servir como argumento para certas hy- 
potheses, que não poticas almas têm desviado 
dc caminho da verdade. 1 

Argumentos outros que. em seu favor apresen- 
tam. são retirados, sobretudo, da Anatomia Com- 
parada, “a qual, pela analogia existente entre 
a constituição dos orgãos do homem e os de 
outros animaes, maximé dos macacos, dá a en- 
tender ser mais que evidente a descenden- 
cia simiesca da especie humana. É o que di- 
zem, por exemplo, estas palavras de Darwin: 
«E notorio que o homem é construido segundo 
o mesmo typo geral, segundo o mesmo modelo 
que os outros mammiferos. qua 

Todos os ossos do esqueleto são compa- 
raveis aos ossos correspondentes de um macaco, 
de um morcego, de uma phoca. i 

O mesmo acontecendo com os seus muscu- 
los, os seus nervos, e as suas visceras inter- 
nas. O mais importante de todos os orgãos, 
o cerebro, obedece á mesma leis, 

E bem de: vêr, entretanto, que essa seme- 
lhança anatomica, surprehendente na aparencia, 
desfaz-se deante de uma observação mais de- 
talhada. Caracteres especiaes que se não encon- 
tram senão no organismo humano, é que no 
mais das vezes dimanam da fina estructura dos 
sets orgãos, são a demonstração visivel de, na 
hierarchia dos seres, constituir o «Homo Sa- 
piens» uma natureza privilegiada. 

O systema nervoso que nelle attingiu o 
mais completo desenvolvimento, é de tal modo 
differenciado para a especialissima funcção que 
tem a preencher, de condicionar .as faculdades 
superiores da alma, servindo-lhes de instrumen- 
to, que só mesmo um immoderado, sectarismo 
leva cértas individualidades à não reconhecer 
as differenças reaes que collocam o homem em 
plano superior e destacado dos outros animaes. 

O porte erecto, a fronte descoberta, as 
admiraveis relações que á mão unem a pala- 
vra e a razão, são otitras tantas provas da 
sua realeza entre os seres creados. 

Não é, porém, com facilidade, que o orgu- 
lho humano se rende; e, mesmo deante dos in- 
negaveis factos que vimos de affirmar, por não 
os poder rejeitar dada a sua evidencia, res- 
vala para o campo do sophisma, proclamando 
que taes caraçteristicos particulares, quando mui- 
to, collocam o homem «numa familia, a primeira 


na: ordem, dos primatas, a primeira na classe 


dos mammiferos». 


De faculdades esptciaes é, no emtanto, do- 
tado o homem, que se differencia então, abso- 
lutamente, de quantos outros anifhaes, existem. 

Cumpre salientar entre outras, a razão, que 
constitue por si. só uma barreira intransponivel 
entre essas creaturas. 

É de conveniencia para evitar qualquer con- 
fusão de linguagem, que digamos o que verda- 
deiramente se entende como razão, e como esta 
se distingue da intelligencia, 

Intelligencia é a faculdade de, intuítivamen- 
te, conhecer a verdade; razão é o conhecimen- 


to reflectido da realidade das cousas, 


-— De um modo geral, porém, costuma-se di- 
zer que a intelligenciajé a Taculdade geral de 
conhecer. Dahi resulta então que a tão falada 
intelligencia dos animaes, não é mais que o 
conhecimento sensivel, isto é, a percepção da 
imagem dos objectos, porém, unicamente das 
imagens, e jámais das idéas que dellas pódem 
germinar. O poder de abstrahir, de generalizar, 
ista é, de formar idéas, pertence exclusivamen- 
te à especie humana, É o que, com a clareza 
ce a concisão tão caracteristicas do seu estylo, 
distingue o «intellectuo passivo» ou este po- 
der que recebe as impressões do «intellectuo , 
activo», da intelligencia propriamente dita que 
nol-o diz Santo Thomaz de Aquino, o Anjo 
da Escola, quando, com o necessario cuidado, 
raciocina sobre as impressões. O sentido não 
conhece senão o individuo; só a intelligencia 
eleva-se ao universal, Vossos olhos percebem um 
«triangulo»; mas esta apprehensão que vos é 
commum com o animal não vos constitue se- 
não um simples animal; e não sereis «homem» 
ôu intelligencia senão em vos elevando do «trian- 
gulo» á «triangulidade». É este poder de. gene- 
ralizar que «caracteriza» o homem e o faz o 
que elle é, porque os sentidos não intervêm 
nesta operação; elles recebem as impressões e 
as transmittem á intelligencia; mas só esta póde 
tornal-as «intelligiveis», Os sentidos são estra- 
nhos a toda idéa espiritual, e mesmo ignoram 
sua propria operação, a vista não podendo vêr- 
se nem vêr que ella vê». 

O que ha, pois, no animal, é simplesmente 
o conhecimento sensivel, que tem por objecto 
o particular, o singular, o concreto, Não ha 
duvida que manifestam phenomenos de conhe: 
cimento, apjfarentemente superiores, mas que não 
resistem a uma analyse rigorosa. 

Firmado nestas apparencias é que Quatrefa-. 
ges — que sob o ponto de vista scientifico 
admiravelmente combateu. a descendençia animal 
do homem — admitte que os animaes não só 
sentem, mas tambem raciocinam e são dotados 
de vontade. O que elle considera raciocinio 
no animal, não o é verdadeiramente. Raciocinio 


-é associação de idéas, e não associação de ima- 


ens. 
Ê Um animal póde ser dotado de memoria, 
póde associar imagens, porém, nunca será ca- 
paz de conceber idéas, de associal-as; nunca 
será capaz de conceber a verdade, como ver- 
dade. 

No campo da moralidade então, é que mais 
se cava o abysmo que separa o homem do' 
animal; bastando para isso lembrar que «o que 
é natural neste é misgeria naquelle», 

Nenhum ser creado, que não o homem, 
tem a noção do bem e do mal, da Jiberda- 
de e da responsabilidade. 

Outro aspecto particular da alma humana 


“ 


fio ie fp e ça 


DáRer: Ado lia 


é a sua tendencia religiosa. Desde as primi- 
tivas eras até os nossos dias, por todas as 
regiões da terra, não ha povo algum que não 
tenha. manifestado a sua crença num Deus e na 
esperança de uma vida futura. 

" «Em percorrendo a terra, diz Plutarco, po- 
deis encontrar cidades privadas de muralhas, 
etc., mas um povo sem Deus, sem orações, sem 
juramentos, sem ritos religiosos, sem sacrifi- 
cios, jámais- se vit». = 

E, modernamente faz Leivingstone esta ob- 
servação: «Por mais degradadas que sejam as po- 
pulações africanas, não ha necessidade de lhes 
ensinar a existencia de Deus, nem de lhes fas 
lar sobre a vida futura. Estas duas verdades são 
universalmente conhecidas na Africa». Vê-se, por- 
tanto, que sobre qualquer aspecto que se consi- 
dere o homem, quer sob o ponto de vista phy- 
sico, quer sobre a sua feição intellectual e mo- 
ral, quer quanto ao phenomeno da religiosidade, 


que lhe é tão particular, tem-se a firme con, 


vicção que elle constitue uma especie verdades 
ramente autonoma, independente, não provindo, 
desde o primitivo par, senão de seres seus 
semelhantes. 

Derrubada a hypothese transformista, já 
começamos o ataque ao polygenismo, dado que 
se a humanidade se originasse dos macacos su- 
periores, seria de bôa logica acceitar a exis- 
tencia de varias especies htmanas ao invez de 
uma. 


HamiitoN NoguEIRA. 
(Continua ). 


O MONUMENTO “A CHRISTO REDEMPTOR 


| Com toda a solemnidade, foi lançada a pri- 
meira pedra- para o monumento que o Brasil 
catholico quer Jevantar a Christo no alto do 
Corcovado: 

Muito se tem discutido a respeito. Escul- 
ptores notaveis já apresentaram a sua maguette. 
Todos visam a idéa de uma estatua. 

Eu discordo. 

Entendam-me, porém, aquelles que lerem es- 
tas linhas. Discordo não da homenagem em si 
mesma, porém, do seu modo des ser. 

Estatuas — levantam-se a qualquer mortal 
que, em vida, tenha tido a felicidade de agradar 
pelo seu valor real, e até mesmo por um va- 
lor fictício. 

Na mesma occasião em que se fala do uma 
estatua ao Rei dos reis, fala-se em igual ho- 
menagem a artistas, guerreiros, políticos, accres- 
cendo que, com relação a estes, nem se espera 
que se extingam os odios e as paixões parti- 
darias. 

Parece-me que o respeito que todos nós 
catholicos devemos ter pela imagem de Chris- 
to, não se coaduna com a projectada homena- 
gem, Indivíduos, por exemplo, que forem a pas- 
seio so Corcovado, levados par uma curiosi- 
dade meramente artistica, não terão talvez a 
correcção necessaria á incomparavel grandeza mo- 
ral do monumento, A 

Virá a critica ao modo como o artista des- 
empenhou a sua missão; virão os commentarios 
e, como consequencia fatal, 4 irreverencia, o 
desrespeito. 

Não posso concordar em ver Christo ex- 


——— — mr Tere 


posto a essas cousas, — eu que sinto no meu 
coração de filha uma grande dor, toda a vez 
que ouço apreciações meros justas e menos de- 
licadas sobre a estatua de José de Alencar. 

A cuz, o symbolo da fé, eis o que me 
parece mais adequado ao preito que nós catho- 
licos queremos prestar ao nosso Jesus, no anno 
do Centenario, quando temos unido a todos os 
actos do Congresso Eucharistico a idéa da Pa- 
tria. Uma grande cruz iNuminada nas duas di- 
recções, tendo no lençol que envolveu Christo 
a seguinte inscripção: BRASIL — TERRA DA 
SANTA CRUZ. 

Não foi a cruz o primeiro signal collo- 
cado nesta abençoada terra por Cabral quando 
a descobriu? Não foi essa mesma cruz o unico 
ornamento do altar onde se celebrou a prímeira 
missa, que, assistida por todos os selvagens, 
teve o effeito maravilhoso de os emocionar a 
ponto de se conservarem durante o acto com 
o respeito de verdadeiros catholicos? Como com- 
seguiu Anchieta dominar os selvagens? Apre- 
sentando-lhes uma cruz. 

A cruz deve, portanto, ser o distinctivo 
religioso da nossa Patria, pois foi della tirado 
o seu primeiro nome. E a Patria, agradecida, 
offereceria ao Rei dos reis o seu distinctivo 
religioso, provando assim; a sua fé, o seu amor, 


“o seu respeito a Jesus. 


Para o Calvario subiu Nosso Senhor car- 
regando a cruz que lá mo alto ficou erguida 
gom o seu Samto Corpo. E ahi-terminou Elle 
a sua missão na terra, morrendo por nós. Para 
o alto carreguemos todos nós uma grande cruz, 
para de algum modo repararmos todo o mal 
que temos commettido. 

Quaido os navios se approximarem de ios- 
sa barra, O viajante pressuroso correrá ao tom- 
badilho, não mais como Cabral para ver se 
avista terra, mas para ver a Santa Cruz desta 
terra catholica. E ella, bem “no alto, apontando 
para o céo, nos fará lembrar o signal do chris- 
tão. 

Quem não respeitará uma cruz? Quando 
se viaja pelo interior e se avista uma cruz? 
é sempre com o maior acatamento ce respeito que 
se olha para o emblema da fé. 

Quando queremos jurar e dar mais força ao 
juramento, é sobre uma cruz que o fazemos. 
Ao dar o sacerdote a bençam no altar, quer 
seja após a missa, quer seja com O Santissimo, 
é com o signal da cruz que todos nos henzemos, 

Nas torres das egrejas vemos a cruz avisán- 
do ao viandante que ali é a casa do Senhor. 

Ella ficará muito bem no alto do Corcovado. 
a dizer a todo aquelle que aqui aportar: este 
é o Brasil christão por excelfencia, porque é 
o Brasil catholico, e foi, é e será eternamente 


o BRASIL TERRA DA SANTA CRUZ! 
: ADELIA ALENCAR DE ÔOLIVEIRA, 
Rio, 5 — 16 — 09292, 


Este artigo assignado por uma senhora per- 
tencente ao mais distincto meio social do Rio 
de Janeiro tem todo, o apoio desta redacção. 
É facto que o Episcopado brazileiro já deu o 
seit assentimento á idéa da estatua mas o que 
ha de essencial na sua resolução é a idéa do 
monimento. Este ainda o Episcopado poderá 
transformar sem cesdouro. 

N. da R. 
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O JUBILEU DE S. EM. O SR. CARDEAL 


ARCOVERDE 


Coincidindo com o encerramento do Con- 
gresso Eucharistico do Centenario, occorreu à 
3 deste mez, a passagem do vigesimo quinto an- 
niversario da posse de Sua Eminencia o Sr. Car- 


CARDEAL ARCOVERDE 


deal Arcoverde no governo da nossa archidio- 
cesc, S. Eminencia, Presidente de honra do Con- 
gresso, foi por este motivo muito homenageado 
pelo miindo catholico do Rio de- Janeiro, ma- 
nifestações a que emprestaram e brilho do seu 
concirso, os Bispos presentes então nesta capi- 
tal, em numero superior a 20, o clero do Rio 
v todos os sacerdotes que se achavam “entre 
nós por motivo do Congresso. 

Sua Eminencia recebeu em almoço intimo 
todos os prelados, ao meio dia, no Palacio de 
S. Joaquim. As 3 horas da tarde, o clero in- 
corporado foi cumprimental-o, sendo-lhe offe- 
recdo no momento um retrato seu em rica 
moldura, peijo Revimo. Monsenhor Alves em 
nome dos seus collegas, q 

As 4 horas da tarde, na Cathedral Metropo- 
litana, for celevrado solemnissino Te Drum em 
acção de graças pelo jubileu de Sua Eminen- 
cia, ocenpando a tribuna sagrada o Exmo Sr, 
Bispo do Espirito Santo. 

Depois da solemnidade, cada Vigario fez 
a Sua Eminencia a apresentação das assaciações 
de sua parochia. 

Bem mereceu taes homenagens Sua Emi- 
nencia que nos 25 annos que tem dirigido o 
Arcebispado do Rio de Janeiro, um dos maiores 
do mundo, se honve sempre com um tino admi- 


rave), mantendo sempre vive o espirito catho- 
lico nesta grande cidade. 
«À Ordem» sente-se feliz em render a Sua 


Eminencia o preito de sua ytneração, pedindo 


a Deus que cubra de bençãos a velhice desse 
incansavel apostolo da religião de N. S. Jesus 
Christo. 


UM NOVO LIVRO DE D. 
LEOPOLDO 


DUARTE 


Deste eminente prelado, em cuja acção, não 
faz muitos días, um escriptor poude verificar 
as caracteristicas de grandeza e abnegação de 
um verdadeiro apostolado, tem o «Centro MD. 
Vital» recebido, repetidamente, provas da maior 
consideração e do mais paternal affecto. Uma 
agora, porém, veio coroar, do modo mais bri- 
lhante, toda essa anterior e silenciosa obra de 
generosidade e animação aos que de ambas pre- 
cisam. S. Excia, o" Sr. Arcebispo de S. Paulo 
acaba de confiar ao «Centro D. Vitaly o ma- 
nuscripto do seu novo livro' —- O clero e a In- 
dependencia nacional -, dando-nos ao mesmo 
tempo a saber que o producto da venda desta 
obra reverterá em bem da nossa instituição. 

Este livro se compõe das tres conferências 
aqui feitas por S. Excia. no mez de Setembro, 
e que tanto enthusiasmaram o publico do Rio 
de Janeiro. O «Annuario do Brasil, que o 
está editando, de accordo com o «Centro D. 
Vitaly, pretende tel-o prompto por todo o mez 
de Novembro. 


o 


HOMENAGEM. À MEMORIA DE PAULO 
ARAUJO 


No dis 22 deste mez, Lo anniversario da 
morte de Paulo Araujo, a Liga Parochial do 


Engenho de Dentro, tendo á frente o seu Re- 


verendo Director, após as mais tocantes cerimo- 


PAULO DA SiLvA ARAUJO 


nias religiosas naquela matriz, dirigiu-se ao ce- 
miterio de S. Francisco Xavier, onde foi re- 
sado um respouso pór alma daquelle abnegado 
medico ec delicado poeta catholico. 

O «Centro D. Vital, fez-se representar € 
não ha aqui nesta casa quem, de facto, pelo 
coração, lá não estivesse presente, associado á- 
quella homenagem, modesta mas sincera, á me- 
moria do homem que, em largo circulo, como 
verdadeira encarnação da bondade no exercicio 


“ 


“da sua profissão, foi exemplo digno de se; 


imitado por todos quantos a escolherem. 

Agtiellé meigo trabalhador não o foi menos 
como poeta, que á Virgem Santissima dedicou 
o melhor dos seus cantos, E delle se póde 
dizer, tanta era a delicadeza de sua alma, que 
a poesia e a fé como que o haviam elevado 
ás graças de um | verdadeiro sacerdocio, que 
tal sérá sempre o papel do medico chtistão 
seio da sociedade, «Muitas vezes o mal do 
pirito tem no corpo a causa; outras, nasce da 
alma, a 'afilicção do corpo», é a palavra da 
«Imitação do Seculo XX», dirigida ao homem 
de acção. 

Paulo Araujo teve-a sempre presente ao es 
pirito, ao que parece, e mais tambem esta ou 
tra, de que tão poucos sabem tirar proveitos: 
«faze-te apostolo, em verdade, segundo a tua 
condição». 

A palavra de Jesus não póde ficar esque- 
cida: viverá a semente que morre... De um 
homem como Patlo Araujo, a morte não terá 
sido outra cousa que entrar na verdadeira vi- 
da. E tanto assim que nem mesmo, sobre a 
terra, se ousa falar delle como de um morto, 
tantos o conheceram, quantos O trazem vivo no 
coração. 


- =D — 
MONSENHOR BEAUDRILLART 


- Em viagem pela America do Sul foi nosso 
hospede este mez, Monsenhor Beaudrillart, Bis- 
po auxiliar de Paris, Vice-presidente da Acade- 
mia de Lettras Francesa, Reitor do Instituto 
Catholico de Paris e Director do serviço de 
propaganda da França catholica no estrangeiro. 

Monsenhor Beaudrillart é uma das mais 


v altas figuras da intellectualidade francesa con- 
«temporanca, affirmando-se nos dominios da His- 


toria a sua actividade: intellectual. Sua obra prin- 
cipal é «Philippe V. et sa cour», emprehendi- 
da desde a sua juventude. Vieram' a- seguir: 
«Comment et pourquoi la France est restée ca- 
tholique um XVlo siêcle», «L'Eglise catholique, 
la Renaissance et le Protestantismes, «Quatre 
cents ans de Concordat», «L'Enseignement ca- 
tholique dans la France contemporaine» e uma 
excellente hiographia de Monsenhor d'Hulst, 

Assignalam o seu apostolado paftriotico du- 
rante a guerra as seguintes publicações: «La 
guerre allemand et le catholicisme», «L' Allemagne 
et les Alliés devant la conscience chrêtienne» e 
«Une"campagne française». 

Da sua campanha em favor da França nes- 
ses tempos de mentira e de odio, poude-se di- 
zer que «elle nunca trahiu nem a verdade para 
glorificar seus compatriotas, nem a justiça para 
accusar seus inimigos». 

Como sacerdote, Monsenhor Beaudrillart me- 
receu do grande Cardeal Dubois o seguinte elo- 
gio: «ué o primeiro padre de França». 

Monsenhor Beaudrillart que é filho de um 
grande economista francez c neto de Sylvestre 


de Sacy, é doutor em Jettras pela Escola Nor- | 


mal de Paris e até os 30 annos exerceu o ma- 
gisterio civil, Estava precisamente no explen- 
dor da sua carreira quando lhe desabrochou 
a vocação sacerdotal. Abandonou então o mun- 
do recolhendo-se á congregação do «Oratorio» 
onde fez o seu noviçado. Tres annos depois 
recebia o grão de doutor em Theologia. 


Foi pela sua illustráção e pela sua pie- 
dade que conquistou a posição de destaque que 
occupa presentemente na Egreja de França. 

Sua Excellencia Revdma. foi recebido aqui 
pela Academia de Lettras, em sessão especial, 
tendo pronunciado então uma brilhantissima con- 
ferencia de que um jornal «amarello» da im-' 
prensa carioca, por burricé ou por canalhice, 
publicou um resumo sensivelniente deturpado. 

«A Ordem» rende ao grande Bispo e es- 
criptor francez, as suas homenagens. 


UMA) BELLA INICIATIVA 
a po. ; , E $ pass 

Digno do autor de «Pindorama» é do «Sar- 
gento: Pedro», . o Sr. Xaviei Marques é o pro- 
jecto que se segue" após a brilhaúte- justifica- 
cão que se vag ler; EUA SA DP 

«A enseadá"-de Santa Cruz, hoje tambem 
conhecida por «Bahia' Cabralia», foi “o” primeiro 
porto seguro aonde. se; abrigaram as caravellas 
que compunham q. frota de. Pedro Alvares Ca- 
bral, ao segunde ou terceiro 'dla,. do descobri- 
mento do Brasil. mo A ro 

Ali, em um “ilhote que teihnlo nome de. 
Corôa Vermelha, celebrou. frei Henrique o ca- 
pellão da frota; a 26 de abril de 1500, do- 
mingo de Paschoela, a primeira missa, em acção 
de graças, pelo venturoso achado, da terra oc- 
cidental, então denominada Véra Cruz. Consigna 
a historia que uma segunda missa foi celebrada 
a 1 de maio, mas já em terra firme, cm sitio 
onde fôra pelos descobridores, plantada uma 
grande cruz de madeira, com as armas de Por- 
tugal. 

Este logar sagrado do territorio naciona!, 
como o primeiro avistado e pisado pelos nave- 
gadores portuguezes e de onde subiram as suas 
preces e os seus louvores ao Altissimo, não 
tem, presentemente o mais simples e tosco mo- 
numento que o assignale. Marcos ou cruzes que, 
segundo a tradição lá se erigiram, por serem 
de madeira fragil, desappareceram completamen- 
te. Mas si ha no territorio do Brasil um ponto 
que mereça para sempre ser assignalado por 
duradoura e perenne memoria é por certo aquel- 
le trecho do nosso immenso littoral, onde o 
Brasil selvagem e desconhecido surgiu e offe- 
receu-se aos descobridores para receber o ba- 
ptismo da civilização. 

O monumento mais expressivo g adequado 
a tão maravilhoso acontecimento será na sta 
simplicidade, a cruz do Christo, a santa cruz 
que deu o nome á pequena villa bahiana, que 
ainda o conserva, e ao vasto paiz, que tambem 
se orgulha de ser a Terra de Santa Cruz, es- 
trellada pela constellação do Cruzeiro, de que 
se orna igualmente a bandeira da Republica. 

A collocação do singelo monumento em ju- 
lho do anno proximo, será opportuna, porque é 
o mez em que a Bahia commemora o centena- 
rio da terminação da guerra da Independencia e 
da restauração da cidade, facto occorrido, como 
se sabe, em 2 de julho de 1825. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Fiça autorizado o Governo a man- 
dar levantar no ilhote «Corôa Vermelha», na 
enseiada de Santa Cruz, littoral da Bahia, uma 
cruz de granito, de grandes dimensões, com 
expressiva legenda, para assignalar o sítio on- 


de por occasião do descobrimento, foi celebra- 
da a primeira missa no Brasil, devendo esta 
memoria ser alli collocada em 2 de julho de 
1923. 


Art. 2º O Governo abrirá para este fim 
o credito necessario. 

Art. 3º Revogam-se as disposições em con- 
trario. 

Sala das sessões, 18 de outubro de 1922. 
— Xavier Marques. — José Maria. — Alvara 
Cova. — Francisco Rocha. — Eugenio Tourinho, 
— Raul Alves. - Seabra Filho, — Pacheco 
Mendes. — Ás Commissões de Justiça, de Ma- 


rinha e Guerra e de Finanças», 


SOCIEDADE DE S. LUCAS 


Tem despertado certa attenção no nosso 
meio catholico, e mesmo não catholico, o intenso 
movimento de rechristianisação que se está ope- 
rando no seio da classe medica brazileira. 


Esta classe que, sem favor algum, é aquel- 


la em que mais se tem desenvolvido, entre nós, 
o espirito scientífico; e que, desorientada du- 
rante algum tempo pela influencia do materia- 
lismo grosseiro, esteve à beira do mais ignobil 
charlatanismo, vem de, por um movimento que, 
aliás, muito a lisonjeia, cerrar fileiras ao lado 
da Egreja Catholica, 

No dia 18 do corrente mez, cerca de cento 
ec cincoenta medicos, após a missa que man- 
daram rezar, dedicada a S. Lucas, seu patro- 
no, fundaram nesta cidade uma agremiação scien- 
tífica, de orientação catholica, á molde das que 
tifica, de orientação catholica, ao molde das 
que É existem noutros paizes. 

alcance social e scientifico da Sociedade 
de S. Lucas, nome que lhe foi dado, é de 
extensos horizontes. 

Primeiramente, não ha negar que, em vir- 
tude das especialissimas condições do seu mis- 
tér, necessita o medico um elevado grão de 
moralidade, sem o qual ao invez de ser um 
elemento necessario, torna-se, no seio da socie- 
dade, um verdadeiro cancro destruidor, 

Ora, uma associação organisada debaixo dos 
ensinamentos da Santa Egreja Catholica, será 
uma garantia para essa mesma sociedade, for- 
necendo-lhe elementos de confiança, da mais abso- 
luta compostura. 

Além disso, no proprio meio medico, ha- 
verá mais união, mais fraternidade, dado que 
todos, abdicando os seus interesses pessoaes, 
origem de rixas tão pequeninas e irritantes, mi- 
litarão pelo mesmo idéal, 

Por sua vez muito lucrará a Egreja, pois, 
é sabido que muitos problemas religiosos têm 
nas sclencias medicas um grande auxilio. 

Que essa util Sociedade, prospere, são os 
votos que fazemos ao Senhor. 


sima (Ju 
MONSENHOR ACHILLES MELLO 


«A Ordem» registra com particular satista- 
ção a noticia da distincção conferida pela San- 
ta Sé ao Revdmo. Pe. Achilles Mello, agracian- 


do-o com o titulo de Monsenhor. 5.5. o Papa 
premeia deste modo o merito de um digno sa- 
cerdote que honra o clero de nossa terra e 


MONSENHOR ACHILLES MELLU 


a quem sobram os titulos de intelligencia, de 
virtude e de zelo apostolico. 

A nossa revista tem sido objecto de gran- 
des favores do novo Monsenhor, e datam de 
longo tempo as relações de amisade com que 
nos distingue, 

Por todos estes motivos, a sua elevação ao 
monsenhorato echoou entre os que aqui traba- 
lham como se fosse um acontecimento nosso, 
miito grato ao nosso coração. 


A MORTE DE UM POETA 


Nos aureos tempos da «Nova Cruzada» da 
Bahia... Dentre os paladinos, distinguia-se * um 
pela originalidade do temperamento, feito de 
arrancos e tristezas, de ousadias e retraimentos. 
Jamais recuava, quando investia; mas nunca en- 
trava nos combates com o viso nos espolios. 
Fernando Caldas era temido e talvez admirado 
até mesmo pelos que se amedrontavam de suas 
audacias. 

Intimorato e sincero nos julgamentos, se 
clogiava era convicto da superioridade dos so- 
bre quem expendia a opinião. Na face glabra 
o olhar contemplativo, illuminando a fronte lar- 
ga e o sorriso, raras vezes entrevisto na bocca 
cerrada, o poeta das «Opolandas» tinha pare- 
cenças com o das «Flores do Mal». Vimol-o, 
de uma feita, desassombradamente falar a um 
presidente eleito da Republica, o qual visitara 
a Faculdade de Direito da Bahia. Os senhores 
dasi tuação ouviram constrangidos e despeita- 
dos as verdades clamadas pelo joven estudan- 
te pauperrimo, que lhes estigmatizou os erros, 
e, scintillante de ironia, lembrou ao visitante se 
não deixasse illudir pelos exteriores pomposos 
de uma cidade em ruinas. Despedaçou, naquelle 
instante, as esperanças de ser alguem, politica- 
mente, mas satisfez as exigencias do seu indo- 
mado espirito. 

Era assim... que havia de fazer? Morreu com 


38 annos, tendo deixado, unico attestado da 
sua luta em meio hostil as «Opalandas», publi- 
cadas em 1907. Seus versos, lavrados com amor é 
consciencia são perfeitos, quando parnasianos, 
leves, doces, encantadores, quando se enchem 
da belleza da poesia do coração... 

Esta revista por isto mesmo que é intransi- 
gentemente. cathoilca honrará sempre a memoria 
dos homens de caracter. E que homenagens, a 
esta hora, podemos prestar à, Fernando Caldas 
senão a de relembrar-lhe os versos que foram 
como a affirmação mais elevada de sua alma? 
Pois transcrevemos duas das suas mais bellas 
producções, e (que quem as leia eleve a Deus 
uma -prece por essa .alma de sonhador, franca 
e valente: . 


O cavallo do heroe 


Foi outrora q 'corcel de um luctador. Fogoso, 
Nitria ao clangorar. das trompas e buccinas. 
E o suor com a poeira empastava-lhe as ctinas, 
Quando, alegre, encarava o solo pedregoso. 


Nunca aos flancos lhe foi, com as rosetas ferinas, 
O acicate do Heroe. Era lesto e garboso. 
Amava o estardalhar das bombardas. Nervoso, 
Galopava, com febre, agitando as narinas! 


Mas a guerra findou. E vendera-o o soldado: 
Por isso foi que o vi, como um rei desthronado, 
Tendo os olhos sem luz, quaes murchas violetas... 


Contam-se-lhe, um a um, os ossos do arcabouço... 
Embora... mesmo assim, escutando as cornetas 
Encurva, relinchando, a taboa do pescoço. 


A Yolanda, minha filha, 


Á volta 

Do trabalho 

E dos cansaços 

De remexer poeirentos autos, 
Que me enchem de afflicção; 
Calma-se-me a revolta 

E as angustias espalho, 

Se vens, logo, aos meus braços, 
Com os teus passos incautos 

A cantarem um hymno pelo chão. 
Beijo-te! Sento-te nos hombros, 
Descuidosa!... 

E, ahi, pareces com uma rosa, 
À Tlorir nos escombros... 

Toda meiguice, 

Puxas-me a gravata 

E afagas-me a cabeça sonhadora, 
Em que, antes de ser hora, 

Já ha uns fios de prata 

Dos teares friorentos da velhice... 
E; a tua graça canta! E ri-se, 

Como a lua sorri ao mar de abrolhos, 
A innocencia dos teus olhos 

De gata. 

E sob a graça, 

Que embelleza 

O meigo lirio dos teus doze mezes, 
Esquecem-me os revezes 

Da tristeza 

E o raio da desgraça! 

A tia esvoaçante fantasia pio 


De creança dna 

Revigora minha alma, que se cansa, 
Para as lides brutaes de cada dia 
E sonhos joviaes depõe-me á fronte... 
Porque tu és a encantadora fonte 
Da esperança 

E da poesia. 

E, mais tarde, quando a morte, 
Encerrar-me : 

Do cemiterio a um canto, 

Sê forte: 

Poupa-me o alarme 

Do teu pranto! 

Que me servira ao derradeiro berço 
O choro no teu labio, que sorri? 
Attende, que has-de ouvir, pelo ar disperso, 
Um som a ti dizer que eu não morri: 
Que eu viverei na gloria do meu verso 
E viverei em ti! 


e) 
UMA PASTORAL DO BISPO DE GUAXUPÉ 


Annuneiando aos seus diocesanos o Con- 
gresso Eucharistico do Centenario, o Ex.mo Snr. 
Dom Ranulpho da Silva Farias, illustre Bispo 
de Guaxupé, dirigiu uma Carta Pastoral que 


D. RANULPHO 


merece noticia especial. Sua Ex. lembra mui- 
to opportunamente que o brazileiro mais que 
qualquer outro povo tem o dever de render 
graças ao Creador, visto que «são tantos os 
privilegios, de toda ordem, na vida civil como 
na profissão da fé religiosa, concedidos pelo 
Céo ao Brazil, que quasi poderemos exclamar 
como o psalmista, a respeito da protecção divi- 
na; Non fecit taliter omni nationi», excla- 
ma: «não ha nação tão grande, que tenha seus 
deuses tão á imão como temos nús a ti, ó Deus 
de nossas almas! (Dent. IV. 7)». 

Lembra o illustre Prelado os triumphaes 
Congressos Eucharisticos da França, da Alle- 
manha, da Suissa, Canadá, Austria, Hespanha, 
Inglaterra e Italia, e nos diz: «Como tudo isto 
nos falla, amadissenos Irmãos e Filhos, da gran- 
diosidade de. nossa fé catholica, do brilho e 
luzimento de nossa Santa Egreja, do valor e 
magnitude de: nosso devotamento e amor ao 


sf + 


dogma da presença real de N. Senhor no San- 
tissimo Sacramento de nossos altares. 

Ufanemo-nos assim de, a um só tempo, 
termos nós os brazileiros, filhos deste paiz di- 
toso e atortunado, no escrinio de nosso cora- 
ção, a dupla preciosidade do acrisolado amor 
á cara patria e da dedicação maior ainda á 
Religião de Jests Christo», 

Nós queremos accentuar que o Snr. D. Ra- 
nulpho, como todos os nossos Bispos, não es- 
quece nas suas effusões de piedade o senti- 
mento patriotico. Razão de sob: cia cur os 
consideremos, como o Dr. Plactis ue Multa, 
as esperanças do Brazil. 


— (1) — 
U* VRCULAR DE D. EPAMINONDAS AQO 
SEU CLERO 
Ta. «+, 26 de Outubro de 1922. 


Prezado e Revdimo Am, e Snr. 
Jaudetur Jesus Christus 


Animar e amparar o zelo e a boa vontade 
dos catholicos que, com fervor verdadeiramente 
apostólico, se consagram á catisa catholica, é 
um dever de todos os que prezam os interesses 
de Jesus. 

A ninguem, tanto como a nós, seus minis 
tros, toca tão de perto esta obrigação. É o que 


D. EPAMINONDAS 


me leva a recommendar ao esclarecido zelo de 
V. Revd.ma a importante obra — «Centro D 
Vitaly —-- fundada no Rio por uma pleiade de 
valentes campeões da causa catholica, a cuja 
frente se acha o illustrado e distincto Snr. Dr. 
Jackson “e Figueiredo. Certo de que o zelo de 
V. Re 1» fará por ella tudo quanto em si 
estive: o minhas saudações e bençam, sou 


De V. Revd.ma 
humilde servo e amigo aff. 
t Epaminondas, Bispo de Taubaté 


Não nos cabe commentar, cabe-nos dar gra: 
ças à Deus. Os catholicos do Centro D, Vital 
beijam os mãos do admirave! Pastor e, deante 
de um documento desta ordem, se sentem re- 
compensados de todo o esforço já dispendido na 
obra que emprehenderam. 


Do ponto de vista intellectual o Congresso 
Eucharistico teve uma verdadeira revelação: a 
de S. Excia. o Sr. D. Aquino Corrêa como ora- 
dor, que se póde chamar nacional. 


— (O) —— 
BIBLIOGRAPHIA 


Dr. Antonio Felício dos San- 

tos — Eucharistia e Medicina — 

. Centro da Bôa Imprensa — Petro- 
polis, 1922, 


Lido pelo auctor, na sessão tle encerramento - 
do Congresso Eucharistico do Centenario, vem 
este trabalho mostrar, a necessidade que ha de 
expandir o catholicismo no seio da classe me- 
dica. Já dizia Hoffman: «Ante omnia, medicus 
sit christianus». E, realmente, em se sabendo 
que após o ministro de Deus, é do medico que 
a sociedade exige as maiores garantias de scien- 
cia e de moralidade, e dado que estas con- 
dições, de maneira directa estão ligadas á re- 
ligião, não se ha de extranhar o julgamento 
do illustre scientista germanico, nem a obser- 
vação que abaixo se segue, do atictor das de- 
liciosas «Soirées de Saint-Petersbourg»: «nós com- 
prehendemos .sem difficuldade, diz elle, a opi- 
nião daquelles que estão persuadidos que a pri- 
meira qualidade do medico é a piedade» E 
mais adeante accrescenta; «quanto a mim, de- 
claro preferir infinitamente ao medico impio 
o salteador das grandes estradas, contra o qual 
se é permittido defender, e que de quando, ER 
quando não deixa de ser enforcado». 

Se, deixando de lado as eternas DE 
dedicar-se o homem, exclusivamente, ao estudo 
da sciencia terrena, não poderia senão de modo 
muito imperfeito, conhecer em toda a sua ex- 
tensão o natureza dos males que tem a com- 
bater, e por isso mesmo os recursos !thera- 
peuticos necessarios serão insufficientes. 

Deve-se ter sempre presente á mémoria ésta 
grande verdade emanada da sabedoria de Ori- 
gines; «toda molestia encontra a sua razão 
de ser em algum vicio proscripto pelo Evan- 
gelho; e esta lei santa encerra tanto a medicina 
do corpo quanto a da almas». 


Dahi resulta, pois, que mais do tratamen- 
to espiritual que da therapeutica de drogas ne- 
cessita o homem doente; e é por isso que acha- 
mos não só opportuna, como tambem de grán- 
de alcance sob o ponto de vista medico, a admi- 
ravel these discutida no Congresso Eucháristico 
pelo Dr. Felicio dos Santos. 

Procura demonstrar o illustrado medico e 
publicista catholico, que «a Eucharistia tem uma 
virtude therapeutica em todas as molestias € 
é especialmente indicada nas mais graves e nas 
variadas nevropathias». 

Conhecida a sua grande erudição, sinceri- 
dade e piedade, ninguem melhor do que elle 
poderia fazer uma explanação com o cuidado 
que merece uma tão delicada como importante 
these, 

Juntando, ainda mais, ás suas excelfentes 
qualidades de escriptor um vasto conhecimen-: 
to de casos concretos, dá-nos O auctor, ao mes- 
mo tempo, um trabalho interessante e verdadei- 
ramente scientifico. 

E nós duvidamos que haja medico, catho- 
lico ou não, que, no decorrer da sua vida cli- 
nica, não tenha tido occasião de admirar os 
extraordinarios beneficios da Eucharistia no evol- 
ver das enfermidades. 

Mesmo, o que subscreve estas linhas, não 
ha muito, foi testemunha de um caso bem edi- 
ficante: — Um senhor, já avançado em eda- 
de, achava-se accommettido de uma cirrhose al- 
coolica do figado. Formára-se a terrivel ascite 
que, quantas vezes punccionada, outras tantas 
se reproduzia. Agpravara-se cada vez mais o 
seu estado. Certo dia, o medico que o tratava, 
aliás, desses «livres pensadores», anntinciot á 


familia do enfermo a fallencia da sciencia dos, 


homens, 

Era realmente desolador o seu estado quan- 
do lhe foi ministrada a sagrada Eucharistia. 

Pois bem, no dia seguinte, com grande 
surpreza do medico assistente — que, não é 
preciso dizer, exultava quanto ao successo da 
«suggestão», — o doente já se sentava; e hoje, 
quasi que em condições mormaes, ainda vive. 

Em terminando, recommendamos aos me- 
dicos, conscientes da grandeza do sacerdocio que 
desempenham, a leitura meditada da these, com 
que o venerando soldado da Egreja de Deus, 
que é Felicio dos Santos, acaba de enriquecer 
as lettras catholicas brazileiras. 


HamictoN NoqueEIRA. 


e É 
Rocha Pombo — Historia do 
Estado do Rio Grande do Norte 


— (Edição commemorativa do Cen- 
tenario da Independencia do Bra- 
zii) -— «Annuario do Brazily — 
Rio, 1922, 


Nas festas centenarias, teve o Estado do 
Rio Grande do Norte a ventura de ver publica- 
das duas grandes obras consagradas á sua his- 
toria: a do dr. Tavares de Lyra, destinada ao 
Diccionario Historico, Geographico e Ethnogra- 
phico do Instituto Historico Brazileiro, e da 
qual se fez uma edição aparte, antecipada, 
no anno de 1921, com mais de 800 paginas; 
e agora esta do conhecido autor da monumental 
Historia do Brazil em dez tomos, e que for- 


ma um compacto volume de cerca de 500 pa- 
ginas, com vinte gravuras. 

Desde os antecedentes historicos, na fun- 
dação da escola de Sagres e consequente se- 
rice de viagens e descobrimentos dos portugue- 
ses, até o estado actual da importante parcella 
do territorio brazileiro, estuda-se meticulosamen- 
te o que for a conquista, a colonização, a lucta 
com os invasores hollandeses, a acção de Nas- 
say, a administração da capitania no seculo 
XVIII, os costumes, usos, festas, tradições, a 
revolução de 17, a independencia, a confedera- 
ção do Equador, e assim por diante até 1880. 
Analysa-se depois o desenvolvimento economico 
em geral, o ensino publico, a imprensa, as 
lettras e apura-se o que sob o novo regimen 
tem realizado o Rio Grande do Norte. O ul- 
timo capítulo é o quadro synthetico da situa- 
ção geral do Estado em 1920. Lemos com par- 
ticular interesse o capitulo XXVII, relativo á 
literatura norte-riograndense, em que Auta de 
Sousa é estudada em longo paragrapho especial 
(o VII, p. 441 - 449). 

O nome de Rocha Pombo dispensa elo- 
gios. O valor da obra forra-nos ao trabalho de 
procurar adjectivos laudatorios. 


A. C. Chichorro da Gama — 
Breve Diccionario de Autores Clas- 
sicos — (Edição da Revista de 
Lingua Portuguesa) — Rio, 1921. 


Conforme previne o proprio Autor, só fi- 
guram neste breve diccionario os escriptores que 
floresceram ou pelo menos se desenvolveram 
no primeiro periodo ou periodo classico de nos- 
sa literatura; não abrange portanto os que já 


- pertencem á phase romantica, por exemplo Por- 


to Alegre, Magalhães, Maciel Monteiro. As no- 
ticias são concisas e dão idéa dos factos capi- 
taes da vida do escriptor; a relação das obras 
traz as respectivas datas e o logar das edi- 
ções. 

JonatHAS SERRANO. 


-— () — 


Sciencia do Criterio — Cesario 
Martins — «Annuario do Brazil» 
— Rio, 1922. 


E tão raro surgir no Brazil um livro de 
sciencias especulativas que o apparecimento de 
um, equivale sempre a um grande aconteci- 
mento. 

A critica official, de ordinario insciente em 
materia de tanta responsabilidade, não quer dar 
o braço a torcer, e então faz atabalhoadamente 
a sua analyse, elogiosa ou depreciativa, confor- 
me as relações de sympathia pessoal existentes 
entre o critico e o autor, e transforma o adven- 
to do livro em um acontecimento ridiculo. As- 
sim, depois de ler os nossos duque estrada 
elogiar ou condemnar um livro de pensamento. 
sente-se immediatamente vontade de não ser pén- 
sador no Brazil. 

Assim, de todas as criticas que se fazem 
aqui, entre nós, ainda a mais desautorisada é a 
critica de pensamento. 

Isto deve naturalmente entristecer o autor 
da «Sciencia do Criterio», o Sr. Cesario Var- 
tins, que já obteve mais ou menos a consugra- 
ção de tal critica. Ora, o Sr. Cesario preten- 


de, nesse livro, muito modestamente, lançar um 


«esboço filosofico» «á critica do mundo». 

Sente-se que elle lança um esboço porque 
quer. Sinão pariria cousa muito mais complexa 
pois que, como diz á pagina 9, foi por «passa- 
tempo» que começou a gerar a sua «Sciencia», 
terminando-o «por desfastio e curiosidade». 

Comquanto se lance «á critica do grande 
mundo», julga-se entretanto confortado dos seus 
golpes com (é elle quem o diz) «a jogralidade 
dos meus vinte e oito annos». 

Esses dislates já são bastantes para levan- 
tar suspeitas contra o pensador. Vejamos com- 
tudo se a primeira impressão se desfaz. Inda- 
guemos do criterio que adopta o Sr. Cesario 
Martins. Diz elle: «uma vez por outra, arrimei- 
me mais à literatura do que á filosofia», quer 
dizer, mais à imaginação do que á reflexão. 

Nada mais conirario ao espirito da scien- 
cia. E no entanto é este o seu methodo... 

Mas que idéa forma o Sr. Cesario Martins 
da verdade? E a generalisação das excepções 
(pag. 10)... Aliás o homem que promette um 
tratado sobre a «Sciencia do Criterio», começa 
é pag. “17, dizendo que não sabe se a ver- 
dade existe. Á pag. 10, diz afinal que ella 
«existe na realidade do «Eu», do mundo ideai 
e do mundo externo», isto porque o seu per- 
cepcionismo (pag. 20) «ausculta a sciencia e 
a razão». 

Ora, que adianta avançar na leitura deste 
livro, porque, que especie de crítica se póde 
fazer ao que já vimos nestas primeiras paginas? 
O melhor é deixal-o, sem mais palavras, á gloria 
que reclama, á do seu methodo... 


m 


Alarme — 
Rio, 1922. 


Brado de 
d'Azevedo — 


Soares 


Um novo livro conta a nossa bibliographia 


catholica — «Brado de Alarme», de Soares d'A- 


zevedo, conhecido jornalista que tem estado sem- 
pre à frente da imprensa catholica no Brazil. 
Este livro tem como objecto, principalmente, 
desmascarar a insídia protestante entre nós, mos- 
trar-nos os seus perigos, ensinar-nos a vigial-a 
e incitar-nos a combatel-a. Para melhor enten- 
dimento da materia, o autor julgou opportuno 
fazer uma synthese da historia do protestan- 
tismo, que é o objecto do primeiro capitulo, 
e da sua acção nas duas Americas, que consti- 
tuc o 2º e 3.0 capitulos. O 40 demonstra o 
que tem sido «o fracasso das missões protestan- 
tes». A seguir vem o relato das infamias de 
que o protestantismo tem sido protagonista em 
nossa Historia. 

Começa então a historia da Egreja no Bra- 
zil-colonia e no Brazil-lmperio, mostrando que 
na pouca influencia que poude obter na vida 
nacional o protestantismo se mostrou sempre 
demolidor, emquanto que a Egreja se mostrou 
sempre essencialmente constructora, sendo obra 
exclusiva do seu esforço e do seu amor, o nos- 
so progresso e a nossa civilisação. 

Depois o autor retoma o fio da questão 
fazendo o processo da campanha protestante no 
mundo e entre nós; faz a apologia da Egreja 
na Republica e fecha afinal com o Brado de 
aturme, ultimo capitulo do livro, em que passa 
em revista as forças catholicas e os serviços 
da Egreja em varias phases da nossa Historia. 

o) livro de Soares de Azevedo é mais um 


na age 


trabalho de jornalista que propriamente de -es- 
criptor: Elle dá mais espaço do que convinha, 
á tarração de factos, demorando-se muito pouco 
em os explicar, de modo a estabelecer entre 
elles a necessaria ligação. Assim, uma vez por 
otitra occorre que pareça falho o set processo 
de critica historica, seja do ponto de vista lit- 
terario, na exposição; seja do ponto de vista 
scientifico, na ordenação e na inducção. 

Estas, porém, são observações de detalhe 
que não alteram o conjuncto do trabalho, prin- 
cipalmente sabendo-se que tem caracter popular. 
O que importa agora, é saber que Soares de 
Azevedo não errou uma só vez em questão de 
doutrina, como assevera o illustre censor eccle- 
siastico, e que poz em alto relevo o perigo 
da infiltração protestante em nosso paiz, e que, 
sempre que poude, foi buscar êm boas fontes 
a sua documentação. Assim tem merito o seu 
trabalho e fará um grande bem á causa catho- 
lica no Brazil, 


PeriLLO Gomes. 


Contos singelos — Padre Du- 
bois, Barnabita, 


«Cazos ouvidos no interior do Norte do 
Brazil, um bon mot de amigo, anecdotas lidas, 
recordações pessoaes, factos phantasiados, eis o 
que contém o presente volume». Assim se ex- 
prime o autor sobre o seu trabalho e só nos 
resta dizer o modo por que o fez. Se assigna- 
do não fosse por um padres esse livro, que 
conta, principalmente, anecdotas em que de pa- 
dres e frades c cousas da religião se fala, qual- 
quer leitor poderia entender que a ironia de 
um profano esfusiasse nestas paginas para fa- 
zer rir quem relibioso não fosse. O espirito 
gaulez penetrou no interior do Brazil, deixou-se 
embalar pelas historietas do povo, sorriu das 
ingenuidades da multidão, encantou-se das sim- 
plesas dos caboclos e compoz os «Contos Sin- 
gelos». Nos em que trata de factos espiritas, 
nota-se o conhecimento dos meios empregados 
pelos mediuns para se apoderarem da crendice 
popular e a aproveitarem em benefício dos seus 
interesses particulares. 

Dois contos ha no volume que são de gran- 
de. alcance moral e escriptos com finura de es- 
tylo e bôa linguagem: «O folleiro do orgão» € 
«Como fiquei padrinho». 

O primeiro põe em relevo a eterna questão 
da igualdade das condições da vida humana, 
realçada pela graça de são humorismo; o segundo 
apresenta o caso de um bacharel, que pensa não 
dever baptisar o filho para não tolher a li- 
berdade do futuro homem, quando lhe regista 
civilmente o nascimento e o vaccina nos primei- 
ros dias de existencia. O Repdmo. Pe. Dubois 
fez duas pequenas obras encantadoras dessas 
paginas animadas e bellas. 

A imprensa catholica devia reproduzir, lar- 
gamente, estas duas respostas á questão social 


e á questão relígioca. ' 


DurvaL DE MoRraES. 


LETTRAS. FRANCEZAS 


F. Duine — La Mennais — 
Paris, Libr, Garnier Frêres, ed. 
1922 — Prix; 10 fr. 


“ 


Este La Mennais póde causar estranhesa 
ao leitor brazileiro, menos conhecedor dos do- 
lorosos segredos do menaiseanismo. Elle é, po- 
rém, o mesmo Lamennais dos Ajfaires de Rome. 
É que o Tertuliano bretão, ao romper com o seu 
passado de apologista catholico, quiz tambem 
reformar o proprio nome, mas ao critico seu 
conterraneo soube melhor a forma primitiva, 
ligada a glorias tão mais altas e mais puras. 

O Sr. F. Duine será talvez a esta hora 
o mais completo, minucioso e seguro critico 
da obra de Lamennais. Este é mesmo o decimo 
terceiro erisaio de critica que lhe merece a obra 
e a vida do seu compatriota, que tem encarado 
de todos os modos. Nada lhe tem escapado: 
a bibliographia, o estudo e comparação dos ma- 
nuscriptos de Lamennais, a sua vida politica, 
a sua historia religiosa, ora seguida nas stas 
obras de maior ou menor relevo, ora nos do- 
cumentos inéditos, na sua correspondencia, etc. 
Este ultimo volume é mesmo uma especie 'de 
basinço geral dos anteriores, uma apuração fi- 
nal, 

Como escriptor, como historiador e critico, 
o Sr. Duine não se nos revela porém, muito 
amigo dos processos mennaiscanos. 

É, pelo contrario, de uma imaginação per- 
feitamente alliada ao bom senso, de uma sen- 
sibilidade mais bem governada e, por isso mes- 
mo mais delicada. Vae ao ponto, o seu governo 
de si mesmo, que toda a sua paixão pelo or- 
gulhoso e odiento Feli, difficilmente se deixa 
apprehender mesmo nos pontos em que a vida 
do desgraçado apostata recebe, dos proprios acon- 
tecimentos, que centralisou, qualquer cousa de 
grandioso. O Sr. Duine mostra o que ha de 
cramatico, mas não dramatisa por sua conta, 

No decorrer destas quase quatrocentas pa- 
ginas. vê-se bem que o crítico - sabe cumprir 


com o que promette. «Notre livre — diz elle 
no prefacio — n'est pas une thêse, rien done 


n'y est plé au gré de theories préconçues, rien 
ny est groupé artificieusement en vie d'une 
démonstration quelconque, tout y procêde uni- 
quement des sources historiques ou litteraires, 
tout se déroule en simples exposée des idées, 
en récits des faits, em constatations des êchecs 
ou des succês». Não ha negar que o Sr, Dui- 
ne, tanto quanto é isto humanamente possivel, 
assim se manteve como historiador e como cri- 
tico. Simplesmente, o seu livro é um livro de 
elite, queremos dizer, um livro que não visa a 
multidão de leitores mas sim um esco] de leito- 
res, de onde ser a maneira como foi feito a 
melhor, a imais capaz de ainda provocar verdadei- 
ro interesse pela vida e pela obra do grande 
renegado do seculo XIX. Porque, de facto, elle 
tem um objectivo, que não precisava declarar- 
se: mostrar a grandeza, o explendor dos mais 
«avançados» ideaes «evolucionarios» (o euphe- 
mismo é do Sr. Duine), do autor das «Paroles 
d'un croyant», Isto fica patente do juiso mesmo 
que lhe merece o Essa” sur lindifjerence, e 


pouco importa que o Sr. Duine chame de santo o' 


Padre João, irmão de Feli, e a este, mais de 
uma vez, deixe surprehender na mesquinhez das 


suas prevenções ou na brutalidade de seus odios 
e paixões. Pouco a pouco, pelas: paginas que 
seguem, a apologia se insinúa delicada, persua- 
siva, principalmente porque poucos os que ha- 
jam combatido o ambicioso padre bretão que 
não sejam tratados pelo Sr. Duine com a mais 
mordente ironia, e, ás vezes até, vom o mais 
refalsado tom de piedade, como se já estivesse 
acceite por todo o mundo o despreso que o cri- 
tico quer esconder... 

Devemos dizer com toda a franquesa que o 
temperamento do -Sr. Duine, se assim, delica- 
do, subtil, não é dos que honram muito no 
exercicio da crítica, pois nada ha que mais 
torne suspeito um critico que esconder as suas 
proprias idéas sob o pretexto de só lhe intt- 
ressar a exposição das alheias: 

A verdade é sempre ellas se deixarem ver 
das dobras dos subterfugios, e o veneno dis- 
tilado por taes pennas são dos mais perigosos 
para leitores inexperientes. Do Sr. F. Duine, 
por exemplo, não é possivel atravez as pagi- 
nas deste livro, a identificação moral. Ninguem 
póde affirmar quaes as crenças deste sagaz apo- 
logista do infeliz trahidor da Egreja catholica, 
Mas já a sympathia tão forte pelo assumpto 
é um indice. Outro signal, o elogio dos bellos 
resultados do «evolucionismo» -(?) relígios» e 
politico, de que a França foi victima. As idéas 
do proprio Sr. Duine hão de parecer muita 
com as do Lamennais sem a partícula... Os sen- 
timentos dão base á hypothese, 

Uma cousa deve-se dizer, porém: não ha 
força de paixão que dê vida á má fé e ao 
orgulho injustificavel. Todo o esforço do Sr. 
Duine se esborôa ante o simples bom senso, 
desde que visa emprestar grandiosidade á acção 
intellectual e moral de Lamennais na segunda 
parte de sua agitada vida. O crente transfor- 
mado em philosophante individualista, nada mais 
faz que repetir uma scena commum na historia 
da philosophia anti-christã, por elle mesmo, 
aliaz, bem apanhada, a crer na anedocta dá 
Congrégation de Saint-Pierre: «Une soirée, ou 
il venait de passer en revue les différents sys- 
têmes enseignés dans les écoles, la lampe qu'il 
tenait à la main lui échappa et se brisa sur le 
parquet: «Tiens! on n'y voit plus goutte», s'é- 
cria Elie de Kertanguy. «Mes enfants, repartit 
le penseur, c'est presque toujours ainsi que se 
terminent les cours de philosophie!» k 

Como isto é verdadeiro! Lamennais poderia 
ter dito, e não erraria, que ás vezes ainda é 
possivel: avistar-se alguma cousa: nas trevas dá 
orgulho, o phantasma desse ou daquelle grande 
homem de fé, perdido nellas, brillrando ainda, 
entretaúto, desse brilho que um passado glo- 
rioso deixa sempre sobre os heroes que o re- 
negaram, 

Jackson DE FiGuEIREDO. 


E, pu 


MOVIMENTO CATHOLICO NO 
EXTRANGEIRO 


França 


Foi eleito membro da Academia de Inscri- 
pções e Bellas Lettras de França, o Soberano 
Pontífice Pio XI. É a primeira vez que um 
Papa se torna academico de França, o que si- 
gnifica o reconhecimento do grande Xalar scien- 
tífico de Summo Pontifice. 


“A ORDEM ' 


America do Norte 


Segundo a estatistica official, o numero dos 
catholicos na America do Norte, em 1921, era 
o seguinte: Estados da União 18.104.304; Colo- 
nias 10,453,344, 

O clero conta 2 cardeaes, 17 arcebispos, 
89 bispos, 18 abbades de mosteiros, 22.249 sa- 
cerdotes, 9.698 candidatos ao sarcedocio. 

numero das escolas parochiaes é de 
6.258 e a mocidade que as frequenta se eleva 
a 1.852.498, 
. Japão 


A juventude catholica de Tokio tomou uma 
bella iniciativa. Desejando fazer participar a gran- 
de familia japoneza inteira aos insignes favores 
que o Sagrado Coração de Jesus promettew ás 
famílias que Lhe seriam consagradas, a juven- 
tude catholica de Tokio havia; para isso, conce- 
hido o projecto de pronunciar, solemnemente, 
em nome de todos os Japonezes, um acto de con- 
sagração em presença de S. Excia. Mgr Key, 
arcebispo de Tokio, e de mandar para Paray-le- 
Monial (França) um estandarte d: sela branca 
de grande valor com a imagem do S.S. Cora- 
ção de Jesus cercada de raios de ouro, e do em- 
blema do Sol Levante, com estes dizeres: «Sa- 
cratissimo Cordi Japonicus Populus». 

Na ausencia do Commandante Yamamoto 
Shiniro, o vice-presidente da associação leu o 
acto de consagração. Todos aquelles que ouvi- 
ram os accentos desta voz, sabem o que ha de 
fe profunda e sincera no coração dos Japo- 
nezes catholicos, 

India 

Tendo o governo de Malabar promulgado, 
uma lei prohibindo a entrada nos templos de 
sua seita, a todas as pessoas da classe baixa que 
povôõa a vastissima região suburbana, ficaram 
aquelles miseros pagãos privados de tomar par- 
te nos ritos do paganismo e por isso despre- 
zados pelos demais patrícios. 

Naquella região ha, porém, uma missão ca- 
tholica dos Padres Jesuitas. 

Acudiram muitos daquelles pagãos aos Mis- 
sionarios. Expuzeram-lhe o que se passára e 
pediram que os admittissem na Egreja Catholica, 
Aos primeiros seguiram-se outros, e depois mul- 
tidões. O Padre Airaldi, um dos abnegados Pa- 
dres Jesuitas daquella Missão communicou aos 
seus superiores que já 600.000 dos pagãos, at- 
tingidos pela lei de expulsão dos seus templos, 
estavam terminando a sua instrucção religiosa 
afim de receberem o baptismo. 


Inglaterra 


Realisou-se ultimamente, em Londres, a Con- 
ferencia Annual dos Medicos Catholicos. 

As deliberações tomadas pelos conferencis- 
tas, cujo numero foi de mais de 700, foram 
as seguintes; 

1.o . Promover o desenvolvimento da AÁsso- 
ciação por meio de conferencias locaes de me- 
dicos e padres, methodo já adoptado, com o 
melhor successo, em Londres e em Glasgow. 
2º Promover a federação dos medicos ca- 
tholicos do mundo inteiro, afim de que, quan- 
do consultados pelo Papa, possam responder 


una você sobre qualquer principio, fundamental, 
theorico ou pratico da sciencia medica. 
Deliberaram tambem secundar os estorços 
do presidente da Associação dos Medicos Catho- 
licos Francezes e do Bureau das Constatações 
Medicas de Lourdes para que se possam obter re- 


sultados mais positivos na maneira de oppôr á 
aleivosia dos sectarios, á incredulidade, á má 
fé e ao respeito humano, a verdade e a gra- 


tidão cada vez mais crescente á Egreja Catho- 


lica. 
Santa Sé 


Commemorando o 31.º anniversario da pro- 
mulgação da Encyclica Rerum Novarum o.Sr. 
Gingolani, sub-secretario do trabalho, depositou 
uma corôa de louros sobre o túmulo de Leão 
XII, organisador dos syndicatos christãos. 

Conforme Gingolani declarou, em discur- 
so, essa foi a primeira homenagem publica do 
governo italiano ao Pontifice dos operarias. 


Hollanda 


Nas ultimas eleições geraes, realisadas na 
Hollanda, triumpharam de novo os partidos con- 
servadores e christãos. Os catholicos ganharam 
mais tres cadeiras. 


—— 0O—— 
«CENTRO D. VITAL» 


Presidente: Jackson de Figueiredo. 
Vice-Presidente: Hamilton Nogueira. 
Secretario: Perillo Gomes. 

Thesoureiro: José Vicente de Sousa. 
Bibliothecario: Vilhena de Moraes. 


Art. 10º O «Centro D. Vitaly é uma asso- 
ciação civil com séde na Carital da Republica, 
e tem por Tim cooperar com o movimento social 
catholico no Brazil, realisando o seguinte pro- 
gramima: 

S 1.º Fundação de uma bibliotheca dota- 
da de um serviço de informações bibliographicas. 

S 2º Propagar a leitura de obras catho- 
licas, promovendo, do modo que a sua Directo- 
ria achar mais conveniente, 4 edição de uma 
collecção de livros de todos os generos, julga- 
dos uteis á Religião e ao Brazil, e de uma re- 
vista que será orgão official da associação. 

Art. 20º O «Centros comprehende quatro 
classes de socios: 

EFFECTIVOS, em numero Immitado de 12, 
unicos deliberantes e elegiveis para os, cargos 
da Directoria, assim como para os que por esta 
forem creados segundo as necessidades do «Cen- 
tro», obrigados a uma mensalidade nunca infe- 
rior a 193000, 

COOPERADORES, em numero illimitado, 
obrigados a uma contribuição de 28000 mensaes, 
ou 208000 por anno, pagos de uma só vez. 

HONORARIOS, as “pessoas estranhas que 
por seus serviços á causa catholica mereçam esta 


distincção. 

PROTECTORES, as pessoas que venham 
prestar ao. «Centro» serviços de extraordinaria 
relevancia, ou que concorrerem com a mensali- 
dade de 308000 ou fizerem donativo ao «Cen- 
tro», não inferior de 1:000%$000. 

Art. 30º A admissão dos socios de qual- 
quer classe cabe á Directoria, por maioria de 
votos, tornando-se preciso: 

a) para a dos Effectivos, proposta de qual- 
quer membro da Directoria; g 

b) para a dos Cooperadores, apresenta- 
ção por um socio; 

c) para os socios Honorarios ou Protecto- 
res, proposta do Presidente. 

8 1o Só poderá ser socio effectivo quem 
fôr catholiço praticante e residir na Capital da 


«Republica. 
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OBRAS OFFERECIDAS Á BIBLIOTHECA 


PeLO sr. ALBERTO ILDEFONSO DE OLIVEIRA: 


ft. A Carmelita — pelo P. Felix (trad.) 

L'éducation de la volonté — par Jules Payot. 

Léducation rationnelle de la volonté — por 
Paul Émile Levy. 

Colhendo (romance) — por Nios. 

Como se deve educar o espirito — Dr. 
Toulouse, 

Serões e lazeres —- Arthur Lobo. 

El Brasil — Manuel Bernárdez. 

Memoire'sur le contact des races — publiée 
par G. Spiller. 

Précis de Philosophie —- René Notms, 

Précis de technique histologique — L. Lau- 


noy. ' 
El crimen y la locura — H. Mandsley. 
Les sciences physionomiques — C. Godard. 


Tt O Santo Sudario de Turim — Dr. O. 
Nerval de Gouvêa. - 


La vie de jeune homme — Dr. Surbled. 

A instrucção publica na Suecia — Rodri- 
go Costa. 

O ensino de Jesus — L. Tolstoi. 

Volume XVI dos Archivos do Museu Na- 
cional. 


Nomes de Aves em linguà tupi — Rodol- 
pho Garcia, 

Flora do Brazil — M. Pio Corrêa. 

Ulhlanos — Jonas da Silva. 

Dona Ede —- Hormino Lyra. 

O Padre Nosso — F. Coppée (trad.). 

Magnificat —- Orlando Teixeira. 

A catechese dos Indios -- Luiz Chr. de 
Castro. 

ft Protestantismo e catholicismo — Padre 
Manoel P. dos Santos. 

Lu graphologie pratique — G, de Beau- 
champ. 

Um punhado de Verdades — pelo reda- 
ctor do Salamalek (1870). 

Prelios pagãos -— Mendes de Oliveira. 

O culto das imagens — Padre Etienne 
Brasil. ' 

Cours elémentaire d'Esperanto — M. Be- 
cker et E. G. Maupim. 

Os enygmas do Universo — E. Haechel. 

Les chatiments — NV. Hugo. 

Poesia humana —- Xavier de Carvalho. 

UV Allemagne moderne et son évolation — 
H. Lichteuberger. 


Se queres viver desperta e luta — Ellick 
Marn. 

Stola, René, Le dernier Abencerage — Cha 
teaubriand — e mais 22 opusculos. 


PrLo sr. Francisco BUSTAMANTE: 


Cours de philosophie (sem nome de autor). 
Tt Prelectiones Philosophice ad mentem S. 
Thome Agquinalis — P, Vallet, P. Ss. 
S. t. 1.º (Lojica ef Anthropologia). 
Moines et sibylles dans Vantiquité judéo- 
grecque — Ferdinand Delaunay. 
Gramatica portoghese ad uso deglitaliani 
— D. Vittore — Felicissimo — Fran- 
cesco Nabantino. 
[intelligence des fleurs — M. Maeterlinck., 
La vie des abeilles — M. Maeterlinck. 
Je connais tout — Marcel Botirdais. 
Estabilidade dos funccionarios publicos — 
Araujo Castro. E 


Epitacio Pessôa (Noticia extrahida do «Jor- 
nal do Commercio»). 

Allopathia e Homeopathia — Dr. Betten- 
court Rodrigues. 

Synopse do bosquejo historico da litteratu- 


ra classica — A. Cardoso B. de Fi- 
gueiredo. 

Litteratura portuguese — Mendes dos Re-- 
medios. 


+ Arte christã — Fr. Pedro Sinzig O. | 
F. M 


Estudo historico-juridico sobre a pendencia 
de limites entre os Estados de Santa 


Catharina e do Paraná — Luiz Chris- 
tiano de Castro (1.º vol.) e mais seis 
opusculos. 


Perto sr. JacksoN DE FIGUEIREDO: 


20 volumes e 30 opusculos. 


PrLo sr. ManoEL Sebastião FERREIRA (Juiz de 
Fóra): 
Manuel pratique de galvanoplastie — de 
André Brochet. 


” 


Só são livros reconhecidamente catholicos 
os que trazem o signal + 


RECTIFICAÇÃO 


Em numero passado registramos uma offer- 
ta de livros ao Centro D. Vital feita pelo Sr. 
Senador Venancio Neiva, o que fizemos por 
engano. O offertante foi o Sr. Venancio de Fi- 
gueiredo Neiva, a quem, agradecemos. 


DONATIVOS AO «CENTRO» E «A ORDEM» 


Quantia já publicada dy ã 3.9135000 

Um anonymo da Parochia de 5. 
ChriçtorÃo e sa o caca da 6800€ 

D. Ranulpho — Bispo de Guaxupé 208000 


" * * 


Toda correspondencia relativa a interesses 
ceraes ou assumptos de ordem intellectual — 
observações sobre a materia contida na «A Or- 
dem», collaboração, indagações bibliographicas, 
etc., deve ser dirigida ao Sr. Perillo Gomes. 


x + * 


Toda correspondencia relativa a assignatu- 
ras, annunpios, compra ou troca de livros, dos 
nativos, etc., deve ser dirigida ao Sr. José Vi- 
cento de Sousd, 


+ * + 


Toda correspondencia deve trazer sempre 
a seguinte direcção: — Centro D. Vital — Li- 
vearia Catholica — Rua Rodrigo Silva, 7 — Rio, 


— — (Q—— — 


«O POVO BRAZILEIRO JÁ NÃO SUPOR- 
TA O PESO DE UMA POLITICA AGNOSTICA, 
SEM PRINCIPIOS, SEM FÉ E SEM IDEAL», 


D. SEBASTIÃO LEME. 


Instituição de credito popular para combater a usura voraz; com 5 “Jo dos lucros 
liquidos para as instituições pias e de utilidade social. 
Centro de propaganda e agencias das Caixas Railteisen 


Abona aos depositos o melhor juro dos bancos, a saber, de 4 a 10 Jo aO 
anno, em quotas mensaes, conforme os prazos e condições. 


Opera em transferencias de dinheiro: entre esta praça e as de Nova 
« Friburgo, Petropolis e Quissaman por meio de cheques. 


"Cobraucas e pagamentos. — Administração de propriedades. — Valores em 
custodia e e- para administração. == Recebimentos de juros e compra 
de titulos de apolices, 


Solicita-se correspondencia 


Dr. Placido de Mello 


PRESIDENTE 


E E Banco. do Districto. Federal 
O 
e 


EX 
x 
x 
x 
Sociedade. Cooperativa de Responsabilidade Limitada 
Caixa Postal N. 900 esesssessssse Telephone N. 3711 Norte 
Rua Buenos Ayres n. 21 -- Rio de Janeiro 8. 


0000000000000000000000000000000 EHHESLLLCCAEssEessessasa ses asesE 


Dr. Cumplido de Sant'Anna y Dr. Alberto Attademo 


ADVOGADO ; CIRURGIÃO DENTISTA 


Õ 


Livre docente de Direito Civil na 


Universidade. Escriptorio de ed 
advocacia à rua São José. 58. Avenida Rio Branco, 175 
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DOGG 


Seringas para injecções 
caRIRGIAO | DENTISTA 


Completas em estojos de 
, metm e nuas 
todos os tamanhos. 


175, Avenida Rio Branco, 175 
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00000000900000000000000000000000 


Dr. Guilherme ;T. C. Cintra 


ADVOGADO 


Rua do Rosario, 78 
JP OO0000000000000000000000000000 
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LUIZ NOVAES 
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AGULHAS DE PLATINA 


THERMOMETRO CASELLA, legitimo, 
para febre, indispensavel ás familias, 


Todo o cuidado nas suas compras é pouco! 


Só devem comprar esses artigos em casa de 
inteira confiança como é a 


CASA HERMANNS 


á RUA GONÇALVES DIAS, 54, que 
os vende a preços modicos, 


0000000000000000000000000000000 
00000000000000000000000000000009 


DR. ALVARO LOBO 
MEDICO 
Cons. — S. José, 42 
3.0s, 5,2 e Sabbados das 5 ás 6 horas 


———+ da tarde —— —— 
G000000000000900000000000000000 
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mentes à 


0920000000000 


' 125, Avenida Rio Branco, 125 
RIO DE JANEIRO 
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DONBOPOHHOH HH Op Op OSS 


Séde social : 


fIVENIDA RIO BRANCO, 57 
—— RIO DE JANEIRO —— 


— — aaa. — 


SUCCURSAES EM ORGANISAÇÃO: 


S. Paulo, Juiz de Fóra, Porto Alegre, Curityba, 
" Bahia e Recife, 
Desconta e redesconta saques e promissorias; 
acceita titulos em caução; 
effectúa cobrança em qualquer parte do Paiz 
e do estrangeiro; 


concede creditos em contas correntes, mediante 


caução de titulos ou de mercadorias; - 
acceita depositos a prazo fixo e aviso previo, 
“ ás mais vantajosas taxas; 


“abre contas correntes limitadas, desde 50$000 até 


10:000$000 
emitte e paga cheques, como transfere mume- 
rario por carta ou telegramma, para qualquer 
parte do Brasil; 
compra e vende cambiaes; 
faz, emfim, quaesquer operações bancarias. 
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Dan 
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